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••	 -'À quantia de 1;550, importancia da- im-
pressão 'e encadernação do annuario de esta-
tistica demographo-sanitaria. •:.• 	 +••• .

Para que se indemnise ao director geral da
Assistencia Medico-Legal de Alienados a quan-
tia de=-2:023;3833, imPortancia de despezas por
elle realisadas. '	 •-_

•
•MiniSterio 'da Justiça

— ExpediOatOdôdS f3 de-TevereírT)-(Ie Pin

• .Solicitou-se.15 Ministerió da Fazenda- -a ex-
pedição de ordem: .

Era que :sejadineinnisado o 'cofre' da-bri-
gada policial desta capital, da despesa feita,
durante o .inez findo; • • • • • •	 • • • +

Com o respectivo pessoal, na importancia •
de 206:957038, que reunida a de 1 :203 .;'„ im-
portancia, do desconto nos vencimentes., dos
offielaes e de -rmisignaçõeS feitas por alguns
delles, perfaz a somma de 208:1604;038; _

Com o respectivo material, naIN--..„'-509;
Para .: cri° seja - anmillada nas	 . d'?"-j

verba—Casa • de Correcção—a quantia
3:160S1 01, impartaricia de Manuntcáiras en-
viadas a. diversas Repartiçõe,s publicas, noá
mezes. de dezeinbro e janeiro' ultimost- • 	 '• •
- Para que 'seja- paga, pela Thesourariade
Fazenda do estado do Espirito Santo, ao -ba-
charel Liiiz Manoel Mendes-Velloso• a quantia
de -300$, impórtancia . dos vencimentos relati-
vos ao mez de dezembro' de 1890 que deixou

+cie' receber quando juiz de direito da comarca
de Beneventes. • k	 •	 • '	 '	 •

—Remetteu-se ao director do Asy-lo da, .1en-
dicidade na; Capital Federal, para informar; o
requerimento .ein que +o capitão pharmaceu-
tico reformado do exercito, .11onorato Caetano-
de Abreu, pede ser nomeado para o logar de
pbarmaceutico daquelle asylo,

	

..	 •
•.••

.Ministerio -da Marinha'
Expediente.' do dia 23 de fevereiro de.1302 •

Ao Ministerio da Justiça, enviande-- os pa-
peis referentes á consulta que faz o archiVista
Ida Contadoria da Marinha si, tendo as lionras
de 2, tenente da, armada, é obrig-odo a _sery,ir
na guarda. nacional,' conio soldadó:	 • • .'

— Ao Ministerio da . Fazenda; solicitando
' concessão do 'credito de 244, á,' Thesotiraria -
do Fazenda do' estado de Pernambuèo,' por •
conta das verbas - -companhia de' invandos—;
110-=, á .=,Muniçõe,s de bocca • de eX.er-
cicio de '1892, para attender ao pagainento até
dezembro do corrente anile, do soldo e -rações
do Marinheiro nacional invalido Lifiz
França quê obteve licença para residir •
quede estado. — Deu-se conhecimento á refe-
rida .thesouraria e á Contadoria,.

— Contadoria,mandando providenciar. so-
bre os seguintes pagamentos: + • • ' •

De 1:756$540 a Firmo de Mattos Comp.
proveniente 'de fornecimentos - feltoS' ITl -outti:.
limo e ^novembro ao anno passado ,u estadó de
Matto Grosso. -
• De 009;600, 'proveniente* de : material forne-

cido e trabalhos executados pela companhia'
do gazno Quartel General, -em dezembro* ul-
timo.- • '	 )
,Da 135000, • importaneia, da conduccã,o de
carvão de pedra da- -estação. maritima da Es-
Irada de Ferro Central para. bordo (LIa torpe-,
deirdá ;.;11-arc io ,Das e • ,Aragtettry no mez de.
novembro do anno passado..

•Mandando abonar ao escrevente daarmada
Octaciano Jose.Pinto tres mezes soldo, isto
é, 2/3 da respectiva . : gratificação para fazer
uniformes.- indemnisandó a Fazenda • Nacional
de conformidade cern' aádisposições.em vigor.
• •	 •	 •

N. 643 — Ministerio - dos Negocio da.- + Ma-
_rinha. secção Rio de Janeiro,26 :41e-
fevereiro de 1892..•••-
, Circular •.'+Ab-Sr': :inspector da Thesotiraria
de Fazenda do estado de....' 	 •
• Transmittindo,-vos • ouinclurs exemplares
da tabella de distribuição de creciltos para as
despezas que .por Conta- deste ministerio t<?em •
de ser rea.lisados nesse estado no actual exer-
Cicio de .1892; chamo-a -vossa attenção•para as-
ordens em vigor deterininando que, sob pre-
Cxto algum •e Jpena de responsabilidade; • se
realisem pagamento-4 não eomprehendiclos:
competentes • especificações das •verbas- orça-'
ment,arias, devendo a despeza, mensal não ul-
trapassar da ...1ppartes• daS quantias contem-
piadas para, todo o- exercicio.— Igualmente
recommenclo toda---a pontualidade - na -remessa-

	

.	 .

C C;Ill' e!..1.3 staaestn-	 s1::d..70.4,..,4;(11,retaSqif.ti.irbiltir9ãe:

V,-.Lião possam-se recorilie:

a

gue "se Oe_rem nas sommas	 de
sa,nde 6-fraternidade.— CaStodio.	 .

Expediu-se identica elretilar_aos arsenaes.de
marinha ë capitanias de, jiortos, bem- como ao
Quartel General. ;	. .•	 •

—A' Contadoria, Communican lo quê o` IP, te-
nente Herculano Alfredo,de,Sampaio a 22 0,0
+cerrente entrou Ena exercicio do log,ar cio ajn-'
dánte' interino 'da directoria de torp0.
arsenal dê niarinlia desta capital.	 : . • ,

—A' Escola Naval,def.-+rinclo o: requerimento
de Manoel Marques Couto, aspirante de ;•1a,
elasse,pedinclo seja concedido o tent° marcado,
'pauta estudar os .poiit,03 Cliiinica, • embora
'não...cogite - o actual regulamento deása. hyp-o-•
+nes :S. 'della se .ocetiPancla o anterior, para , os,
-exameS do curso preparatorio somente. •• •
• •-Aci . inspector do' Arsenal 'de Marinha' de;
+Pernambuco, transmittindo os planos' da sec-
+ção longitudinal do convés do brigue. . Recife.. -
+em construcção naquelle arsenal.

.—Ao. capitão do -porto do,Rio^ Grande do.,-
+Sul, declarando (pie a disposição • do aviso
1221, de 30 do mez passado, , é, e.xtensiVo a fo-;
+ das as capitanias .de portos, devendo as" cartas,
;de, machinista,s de' Vapores liaareanteS
• riaes Condi-Mar a Ser 'passadas pelas referidas,
repartições, e rernettidas" para a secretaria•dej;
;Estado, afim de serem assignadasp.ele
!tro. •	 ---
; A'Intendencia'Municipal cle,.Capital Fede-,
irai , "devolvendo 'todos os papeis referentes' aos,
Irequerimenti:s + do padre 'Luiz Antonio EScobari•
de Ara u j o,. de Sai'afiun Joaquim -VÁ nl laS, Mu- +
rainbal : e dei). , Aurora' Clara de. Souza, pe•+
;(lindo, o 19 os ,terrenos	 praia
idas .• Palmeiras ia. 17 e os acereseidoS. frontei+-..
Iros; 20 os accregoidos de, acCrescides da rua .
de Santo.Christo dos; Milagres. , Tfrbioteiros ao
Ipredio • n 02, e a ultiina-, .os adereScidos
praia, Formosa. fronteiros :aos PredieS pá.. 25 e'
29. e remettendo copia das. informações,pre-
Stadas_ peAa capitania do porto. •	 '•

Ministerio • da Guerra
.	 .

Expediente do dia 22 de fevereiro de 1302

; Ao general ajudante-general, , declarando, .
para os fins convenientes e em solução 'ao seu
officio n. 1.481 de 13 'dó 'corrente,- q ue,' • cle-
Vendo +achar-se já -. enf . serviço no 70 batalhão ••'
de infantaria,:---A vista do disposto:1 . '11a,- portaria-
de 8 deste mez, o tenente Arthur Parente da
Costa e havendo sido transferidos para o qua-
dro extranumerario.' por decreto de 28 eleja- J ' •
neiro ultimo, os alferes daque1Ie' batalhão João
1.1claiá*ROdrigues e , Agricola, Guanabara, não
.lia._razão_no pedido que. faz o respectivo com- '
mandante de se recolherem' g) corpo 'os men-
cionados ,officiaes. .	 •
•_ —Ao Quartel:Mestre-General,. declarando,
can- solução á Consulta que faz em offiCio 'ri. 35-
(10 -19 do corrente, que deve ordenar o forneci-
mento . clo inátriimérital - • fieeesSario"para as'
bandas de musica mandadas organisar . por -
portaria de 9, tabberif do C'errerite. * '''
—Ao director da Contadoria Geral da Guerra,,.:

mandando Entregar ato' qtiarteljmestre da ER-
cola $uperior • de Guerra a quantia de
para attender a despezaS' qUe *de prompto teem.,‘
do-ser. feitas-com o transporte do material-da.,
Mesina, escolado edifidio ein que Se 'acha pai-a-'
6palacete_Leopo1dina, devendo opportuna-

-merife prestar contas de tal adeantamento.

Ministerio do • Interior

Expeliente do dia 27 de fevereão de 1312

+ Declarou-se ao consellici de Intendencia Mu-
nicipal era 'resposta ao OFICIO n. 114 de 10 doNb.	 •corrente  niez, que fida, approvado o acto pelo

•qual o mesmo conselho resolveu, em sessão do
dia. 4, trásferir +para-a terceira dominga de
junho de cada •anuo os festejos do Carnaval;
ficando 'assim .alterada .a portaria de 2 do
mesmo mei.	 + •-. •	 •
• —Remetteram-se ao • pretor da l a pretoria

da Capital Federal, para serem registrados, 03
termos de obito, °ocorridos a bordo . dos pa-

• (metes nacionaes Santos O Rio de ..1"wieiro, de
Marina .Elisa da Silva e Joaquini
dos Santos;:. brazileiros, 'e do menor -Feltrine
Juane, filho .-do immignmte italiano 'Angelo
Feltrine.• -

—áequiSitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem paraque se paguem . •
. .0s vencimentos, relativos :7w+ mez de janeiro
ultimo. • do pessoal' do „hospital . mariti mo 'de
Santa Isabel, e +da tripolaçao,de unia das en-
fermariasfluctuantes ;-. • 	 ,• ,	 .

. • •



Fausto • de Souza Junior, hfim de estudar as
providencias a tomar-se para evitar os ris-
cos que corre aquella cidade em consequencia
das repetidas inundaçõès dos rios alli, confai-
me requisitou o respectivo governador.

Dia 27

Declarou-se ao chefe da.41scalisação que o
aviso n. 26 de 17 de dezembro ultimo appro-
vou o quadro do pes.saal da Estrada de Ferro
de Minas e Rio,qp‘foi apresentado pelo respe-
ctiva companhia, com as restricções indicadas
no mesmo aliso.

-Ao Ministerio da Fazenda pediram-se in-
formações sobre a requerimento- do • «Brazil
Great Southern Railway Company, limited»,
pedindo isenção de direitos de importação
para ao materiaes necessarios á construcção
da ponte internacional sobre o rio Guaraliim
e do edificio onde terá de funccionar a alfan-
deganaquella localbhd.e; e bem assim sobre
a con.veniencia da transferen&a, da Alfandega
de Uruguayana para Quaraliim. .

- Ao chefe da fiscalisação das estradas de
ferro :
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-- A' Repartição de Ajudante General : - •
Promovendo no batalhão academico,de com-

formidade com oi§ 2° do art. 7" do respectivo
regulamento, modificado pelo decreto n. 697
de.174e dezembro do annapassado •.	 •

-A tenentes,os alferes Augusto Carlos Camisão
de Mello, Edgard Franciscano Cordilho, Pedro
Bezerra da Rocha Moraes e Rogerio Corrêa de
Miranda.
-- A alferes, o sargento quartel-mestre José Ig-

nacio da Rocha Werneck,o sargento ajudante
José Thomaz Nabuco de Gouvèa e os 1 0° siar-.
gentos Paulo de Castro Larafigeira, Francisco

- Bolonha, Gastão Duarte Pereira da- Silva- e
Hermogenio Pereira de otáciroz e Silva. -•

Pennittindo do Alntão medico de 4° classè
do exercito D.* nemenegildo Lopes de Campes;
-nue siNg,...e para o estado do Amazonas; demo--
..`ar-se um mez no da Bahia ;

Nomeando o tenente ao H . batalhão de in-
fantaria José Cust6dio da Silveira para o logar
de official ordens do commando da Escola
Militar do estado do Ceará ;

Approvando os contas da caixa da musica
do 7" batalhão de infitntaria; relativas áci 2°
semestre de 1889e as das dos 7° e 19 3 da mes-
ma arma concernentes ao 2' de 1890.

Concedendo.
A cidade por menagem ao alferes do 220 ba-

talhão de infantaria José Joaquim Cardoso,que
se acha respondendo a conselho de guerra
• Dons mezes de licença, para tratamento de

sande, ao 2,0 cadete,2" sargento do 24" batalhão
de infántaria José Turibio Dias de Moura., á
vista do termo da inspecção a que foi submet-
tido em 11 do corrente.

Transferindo para o 1° regimento de cavai-
lana o tenente do 4° Fredolim José da Costa,
para o 2° o tenente do 11° da mesma arma
Pedro de Artagnan da Silva Monclar e para
a Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul a; matricula com que o aluinno Americo
Dias de Novaes frequenta as aulas da - desta
capital, devendo para alli seguir na primeira
opportunidade, por estar soffrendo de beri-
beri.

Mandando:
Recolher-se ao 5" regimento de artilharia, a

que pertence, o 1 0 tenente Antonio Caval-
canti de Albuquerque, que se acha addido ao
1 0 batalhão de engenharia

Dar passagem para o estado do Paraná ao
tenente Herculano de Araujo

Incluir no Asylo dos Invadidos da Patria o
2 cadete reformado do exercito Eduardo An-
selmo Elessandre, conforme pediu;

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica, aos soldados Emilio Anjo da
Matta e José Floriano da Silva, do 1° regi-
mento de cavallaria, José Pereira Pinto e Luiz
Barbosa dos Santos, do 32° batalhão de infan-
. taria.

Ministerio da Agricultura

'DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS
Expediente do dia 23 de fevereiro de 1S2

.Recommendou-se ao inspector do 5° distri-
cto maritimo para providenciar no sentido de
ir á chiado de Itajahy o engenheiro Augusto

Exigindo informações complementares á
prestada anteriormente sobre si a projectada
linha de bondS, contra a qual reclama por
protesto a S. Paulo Railway Co npany, é de
interesse puramente local ou. não e, nesta
ultima hypothese, qual • o meio de tracção
porquanto, sendo certo que os ferro-carris não-
se acham nas condições das vias-ferreas pro'-
priamento ditas, é fera de duvida que a
tracção a vapor-modifica por tal rórma essas
condições, que casos ha em que p(cle competir
o bond a vapor com a estrada de ferro ;

Declarando que a secção competente já,
havia proposto as necessarias medidas para
a boa e fiel execução do disposto no n. 20 § 4,
art. 8" da lei de orçamento do vigente exer-
cicio, quando foi recebida proposta identiea
dessa repartição, sendo para tal efeito pro-
mulgado o decreto n. 733 de 9 do corrente:
constante da coplajunta, para serem transmit-
fidas anthenticas aos respectivos chefes de
redes, afim de darem fiel observação.

Ministerio das Relações Exteriores

ANNEXO AO OFFICIO DO . CONSULADO GERAL EM
BUDAPEST, DE 29 DE OUTUBRO DE 1891

Me conforrnant à Fordre reçu, j'ai l'honneur
de rapporter sur le mouvement commercial
entre le port de Fiume et les porta de la
Republique des Estats Unis du Brésil en
1890.

Dem données statistiques da mouvement
, 0--ái.mercial entre Fiume et le Bresil, données
que j'ai l'a .va.ntage de joindre à ce rapport,
ii ré.sulte que l'exportation des farines campe
encore le premier rang et atteignit eu 1890
7,990.004 kilogs, centre 9.461.892 kilogs.
en 1889; soit une diminuation d'exportation
de 1.451.588 kilogs. ..•

L'exportation de froment en 1890 était de
7.434.980 kiloàs. coldre 6.171.007 kilogs.
de l'année precedente se qui represente une
augmentation Considérable de 1.263.973 kilogs.
due à la bonne'récolte de ia Hongrie et .au
besoin eleve dos moulins brésiliens.

Le transport de ce froment fut effectue per
les vapeurs de l'«Adrie», Compagnie de Navi- _
gation Maritime • Hongroise et deux :voiliers
allemands, endant les • mois de setembro et
oetobre de 1 armee passée.

L'exportation dos divers autres articles
s'élévait à 433.835 kilogs., soit 23.301 kilogs.

- eu plus centre 1889.
La retrogation dans le total de l'expertka-

tion pour l'année 1890 aminonte à 170,831
•kilogs., et doit être attribué aU gránd déficit
dans l'exportation des farines liongroises pour
le Brésil, causé d'ime côte par Uétablissement
de deux nouveaux moutins à vapeur à Rio
de Janeiro, et par la concurrence dos 'farines
provenantes (les Estats Unis de l'Amerique
Nord, concurrence qui deviendra de plus eu
plus dangercuse pour le produits lion,grois,
celui ci -aura à supporter dês avril 1891 non
se,ulement l'augmentation ci a droit d'entrée
payable depuis novembro , dernier eu or, co
qui represente presque le tripple de Pimpa.
.payé jusqu'ici, tandis que les farines de l'A me-
rique du Nord serent dorenavant exemples
de tous droits d'entrée.

L'importation en 1890 ne repreSentait pear
le port de Fiume q'une valeur de 1.035
contre .£ 4.018 eu 1889 soit 1111 manquant de

2.983, conséquence de co que l'importation
du café ees.R3, annplètement l'année dernière,
la diumaner Creditbank» s'étant rétirée des
affaires de café. Neaumoins il est à esperer
qu'après Fetablissement de Ia « Ungarische
Diandelsgesellschaft» à Fiume, qui cultivera
Timportation du dctè bresilien, le commeree
de ,cet article principal da sol brésilien re-
premira eu nutre ville, d'autant plus que la
Compagnie «Adria» fait dos efforts lonables
pour facilitar tout trafie entre les Estats Unis
da Brésil et leport de Fiume. C'est dans eet
ordre. d'idées que la compagnie. qui augmen-
terá prochainement considerablementSon ma-
teriel flottante à fait percourir aussi en 1890
ses vapeurs sept fois Ia route da Brésil -en
sortie et rentree, au lieu dos six voyages
stipolés dans son contrat avec le Gouverne=
ment Royal Hongrois, malgré que la renta-
Malte de ce service laissa en 1890 par des

qu'elle etaat inferieure à celle des années
cedentes par des raisons que je me permett;rai
d'exposer plus loin, mantenait en 1890 aussi
la preponderence sur les autres proveál'ances
exportées de l'échelle hongroise.

L'exportation des produits liongrois, quoi- sirer.
.Les frets de far:tne s'elevaient por l'année

1890 à 45/-jusqu'à 55/-et pour les autres
articles à 50)--par torne de 1 MOO kilogs., en
sortie, et variaient pour la rentrée entre
25/- et 35/-p3r tonne de 1.000 kilogs.

;raisons deja developpées beaucoup à de-

- Mappa dos g.encros exportados do porto de

FARINHA TRIGO

.	 .

PAPEL .

-

VINHO CERVEJA LICORES ,

-_,

MOVEIS

Kilos Valor	 KiloS
.

Valor Kilos Valor Kilos Valor Kilos 1;alor Kilos Valor Kilos Valoi

3.826.427 57.395 	 57.977 2.899 1.963 -	 59 	 320 16 	
294.250 4.414 	

. ....... ....	 . ....... ...... ......
2.708.107 40.621 	 1'8.064 903 	 440 9

590.990 8.864	 7.434 980 74.350 38.774 2.312 42.428 1.273 16.000 480 11.072 554 8.351 167
- 570.530 8.558- 	 22.V66 1.148 1.206 36 69.770 2.090 701 30 51.550 1.031

119.852	 7.434.980 74,350 137.581
i

7.990.304 7.263 45.598 .1.367 85.670 2.570 12.093	 . 606i60.341 1.207

PORTOS DE DESTINO

Perntunbuco 	

Maceió 	

• Bahia 	

Rio de Janeiro

Santos 	

Somma 	



Equipagem

27

NUMERO

VALOR DA EXPEDIÇÃO GENEROS IMPORTADOS
•

PORTOS

Toneladas

Rio de Janeiro 1.149 Café.... 3.780 kg.
jPelles.. 9.070 »,1.035

EMBARCAÇÕES

Vapor austro-hung,. Széchdnyi1

CAFÉ.

PORTOS

KilOs Valor

.PELLES

Kilos Valor
VALOR DA EXPEDIÇÃO

(

Rio de Janeiro 3.780 341 9.070 694 1.035'

..

AÇO. AMIDO
LOUÇA DA

CHINk. FERRAGEM LENÇARIA PASTA CEVADA ERVILHAS
•	 '

GFNEROSDE
LENHO

-	 •
FNEO GENEROS	 DI-

VERSOS

i c
'41 5F

4 k•cà' 2

Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos i Val. Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos Vai. Kilos Vil.
:.-	 c

...

...... ....	 ..... ...... .... ". . ...: ... : .. .... ..... .... ..... .... ..... .... ..... :...	 ..... .... ..... .... . .......... £ 60,3(

...... ....	 ..... .• • . ..... • . •	 .• • . . .... .• -• . ... 	 . •	 •• • ... , . .• • . »	 4.4]

8.020 '78	 523 10 .. ; ... .... 152 8 ... . .. .... ..... .... ..... .... ...... ....	 ..... .... ..... .... 925 37 »41.6(

3.030 307.765 155 . 535 16 19.003 232 1.688 169 3.294 654.463 111 4.614 072.074 429.410 25 16.939 1.033 » 89.91

....----	 	 ,	 -.	 ... .... 9.697 291 ...... .... ..... ..... ..... .... ..... .... ..... .....	 ..... .... ..... . • .. 519 '30 »*13.22

. ..	 -... .	 f	 ./	 •

11.050 108 8.288 ,165 10.232 ' 30719.155 2401.68a 169 3.294 654.463 111 4.614 .972.074_ 428.410 25 18.383 1.100 f209.64 3

19

4

6

6

o
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e

- Mappa .das embarcações que entraram no porto do Fiume vindas do 13razi1 no
anuo de 180,t...,'

II-Mappa das embarcações que subiram do porto de Flutue para os do 13.razi1
anuo de 1890

' EUMERO

EMBARCAÇÕES
- PORTOS PARA. ONDE

FORAM VALOR DA EXPEDIÇÃO SABIDOS EM

Toneladas Equipagem

•	 1 Vapor austr,.hung. Széchdpyi 	 Pernambuco,	 Bailia,. Rio
'de Janeiro, Santos 	 1.149 27 21 832 30 janeiro.

•	 2
.	 3

Veleiro dinamarquez Afane, 	
Vapor.austr, hung. Zichy 	

Bahia 	
Pernambuco, Bahia, Rio

de Janeiro, Santos 	

199

1.217

8

28

2.238-
23.856

27 março

26 abril
4 Dito dito dito Széchdnyi 	 Idem. 	 1,149 27 22.100 2 junho

- • 5
6

Dito dito. dito Matlechovits 	
Dito dito dito Szdchdnyi 	

Idem, 	
Pernambuco ., Maceió, Rio

de. Janeiro, Santos., ...

1.249

1.149

28

27

19.212_	 .
25.704

30	 »
- -
23 setembro

•	 7 Veleiro- germanico Ferd. Fische). 	 Rio de Janeiro 	 1.726 24 25 225 26	 »
.	 8

9
Dito dito Aldebá ran 	
Vapor austr. hung. Zichy 	

Idem. 	
Pernambuco,	 Bahia, ,Rio

1.836 » 28.975 18 outubro
.	 •	 .

de Janeiro. Santos 	 1.217 28 15.409 1 novembro
10 Dito dito dito Matlécitovils 	   Idem. 	 • 1.249 28 25.094 31 dezembro

Somma : 10 embarcações 	 12.140 .252 » 209.645

III-Mappa dos g*eneros importados do 13razil no porto de Pium° no anno de 3E890

mtra o 13razi1 no anixo de 1800
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Alappa dos generos exportados do porto de Fiume para
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FARINHA

.

TRIli0 PAPEL VINHO CERVEJA

...

LICORES

DATA CLASSE E NOME DA EMBARCAÇÃO PORTOS DE DESTINO
.	 tr' • i	 1	 .-	 .•	 "

2
..o

Ts'
,.
2

s.o
'á

g
s.o
.1-

g
,o

o.:,
:•-1

g
-

..o
7'

,„o
4-•

,...
,p_,
c$n-••• ›. I> :.-:.• > 'si'.- f.. Cd' >•

--

_ .•
Pernambuco 	

s.. 452 235 6.733 	 1.171 58	 	
Bahia 	 600 720 9 • 010 	 2.770 138 	

80 de janeiro , 	 Vap. austr. hum,. «Széchényi. 	
Rio de Janeiro 	 203.010 3.015 	 8.010 402 3.650 110 16.000 410 632 34

Santos. 	 76.330 • 1 • 145 	 ,	 	 1.889 94 	
-.--. .....-

:	 s'
nnn-,-.nnn

,.

n-n _ --

27 de março 	 Navioveleiro dinaui. «Marie. 	 Bahia 	 147 COO 2.23' 	

Pernambuco 	 412.340 6.185 	 32,211 1,611 1.963 . 59	 	

Bahia 	   719,160 10.787 	 7.575 373 	20 de abril 	 Vap. austr.	 lining. «Zichy. 	
-.. Rio de Janeiro.,..... .103.090 1. • 5i3 	 1.345 412 13.401 4)2 	 	  - 2.42 4 121

Santos 	 ' 51.900 824 	 13.423 671 1.203 33 	  	 10) (

Pernambuco . 	 . 617.915 9.719 '	 '	 . 10.998 550 	

2 de junho 	 	 Vap. austr. hung. aSz4chényi. 	
Bahia 	 511.450 .8.167 	 '1:91 99 •	 . ,

Rio	 de Janeiro 	 53.900 808 	 7.110 356 	 409 21,	 .
Santos 	 29:403 411	 	 57.880 1.796

- - - -_

•
Pernambuco  s2.361 10.235 	 3.129 1)7 	 105 l

Babia.	 '	 . 253.317 3.875 	 1.4.16 72 	30 de junho 	 Vap. austr. hung.«Matlekovits, 	
Rio	 do Janeiro 	 , 103.070 . 1.548 	 5.727 285 	 	 	 1.362 61

Santos 	 ,.• 113.070 1 • 096 	 2.332 118 •••••• .. , •	 •• 311 -1S

1
,

• Pernambaco 	 235.180 3.978 	 1.603 83 ...... •	 , • •	 	 215

Maceió 	  -294.250 4.414 	23 de setembro. ...• Vap. austr. 'lung.	 «Széchényi. 	
itio de Janeiro 	 49.200 733 1.515.000 15.150 8.819 442 11 .407 343 	   2.177 10

Santos 	 . . 1.900 93 	   	  
,

, ...

-23 de setembro ..... Navio veleiro germ. Ferdinlind 	 'tachar

is

Rio de Janeiro 	 	  2.522.480 25.225 ....... . .. •	 • .. ......	 	

-

18 do outubro ..... . Navio veleiro gorei. 	 «Alciebarnn. 	 Rio de Janeiro.	 .. .. .	 ..	 	 2.897.500 28.975 	 ••
,	 -...

-
..... •

-4 -	 .
-

.	 ..	 .._
1 de nivel/01ra....

,r-
.	 . 	 .	 ..	 ''

Vap, an:4tr. hung. «Zichy. 	

Pernambuco 	

Bahia 	 -

378.210

73. 200 1.038

5 .672	 	,

... ..

5.900

1.210

t- 2)5 	

91 	

Rio. de	 Janeiro 	 /4,830 223 500.000 5.000 2.720 133 10. ,i50 323 .	 ..... 2.670 13

-	 .. Santos 	...	 __	 • 147.500
_	 .,„

s	 .

.
2.282 	

,
820 41 	

.....

-
.... -	 ---• - --

•
--

•	 ,	 ..,.!	 . .	 .

."	 -	 i-

Pernambuco 	 ,

Bahia 	

988,153

335.200

14.822

0 .479 	

...,	 .	 . , ... 2.905

3.079

.1415	 	

134 	
31 de deeembro.... Vapor austr. hung. «11Iatlekovits. 	

llio de Jaueiron 	 63.870 938 . .
---------

.
.

4.953 243 	 . ' .	 .	 . 1.338 .6

Santos 	 143.310 .21.0 ' ' 2.500 -	 12) 	 , 9.790 294 281 1

,

119.852 7.431.980 74.350

-

45.597 1.33S

_-

85.670 1

.---

60;....àodnim .	..	 7.9.:0.304 107.781 7.233 2.570

-
I 12.0,3

.- \
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-os do Brazil de 1 de janeiro 'a .31 de dezembro de 1890
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Fórmas de overno

XVII

Bifurcados dó tronco da . Prbpriedade terri-
torj.al , conquistada; os seus ramos o alieis e o fie
OI focl, et:Legara-1'n p'or fiin a confundir-se; as-
milaÂi.do um todos os caraèteres . do outro •

Assim 9 provamos na inspecção -da vida po-
litico-social da Inglaterra, , e o provaremos em
outras reR,iõesde Europa de que agora/ nos
estamos Occupando.'

Para in!dividualisarmos outro:paiz, vivendo
longamente sob a mo' narchia, e derrocando-a,
por vezes; com toda 'a possança e•justas puni-
ções das fOrças populares-, penetramos- agora.
na França.

Alli ` tamSein agrande massa popular, ope-
rosa e oprimida, fica sujeita á.vontade e ac-
ção dos olygarchas, formando esses elos de uma•
eadêa semi fim em deredor' da realeza,frequen-
temente constringida pelos senhores.

_Não ascendendo ás. origens e evoluções do
imperio de Carlos Magno, tomamos por no sso
ponto de Partida a surreição dos Cape,tos na
_historia, da França e dahl faremos decorrer as
nossas prOvas cumulativas sobre a monarchia,
desse paiz.

Fracos para que oppuzessem proficua res-
istencia aos invasores do territorio nacional,
para annuliar a acção dos povos que se des-
membraram do vasto imperio carlovingio, o
rnonarchá trancei outro recurso não teve si-
não o de ànnflax a defesa do reino aos fidalgos,
já representante,9 da usurpaçao e da conquista,

prudentemente ira- tisformada em direito e
posse hereditaria e Perpetua.

A' verdade historiea, a que flOs estdr.a0s re-
ferindo, dobram provas abundantes, entre as
quaes as paginas de um dos profundos in-
vestigadores da vida social e politica da-
quelles povos.

E' esta a sua palavra :
« Os nobres e senhores, depois de haverem

tomado armas em defesa do soberano, delias
se serviram para a propria defesa, e cada um
e todos actuaram como julgaram bem na de-
fensiva de seu paiz e dos seus domínios.

«Assim se foram afrouxando e se acabaram
rompendo os lá'ços, que ainda prendiam • os
membros ao Corpo; cada qual se fez centro, e,
assim avigorou-se 9 systéma feudal, creando
de homem a homem novas relações desde o
rei até o rustico.

o Que foi feito da grande unidade pela qual
essa época havia começado ? .

« A feliz suceessao de quatro grandes homens
estendera rapidamente o poder de uma família,
originaria-de Ardennas, desde a extremidade,
da Palia tatá ao coração da Germania ; se lhe
submettendo os Francos, os Gallo-Romanos, os
Aquitannios e os Burguinhões. Mas ás conquis-
tas rapidas não assimilam os povos, e todos es—
soa -novos isubditos,diversos entra Si pela lin-
gua, pelas leis ie par seus interesses, estavam
presos apenas pela vontade poderosa do monar-
cila.

« Quando essa vontade não mais se impoz ;
quando o exercito de milhões de homens en-
trou em dissolução, dissolveram-se tambem
os laços que a conquista, a imposição da força
e o terror haviam entretecido longamente e
ferozmente.

« O grande imperio, como todos os seus
antecessores no °ocidente, reflectindo, para
bem dizer, a imagem da dominação dos Cesa-
res, foi abalado pelas metas intimas da
familia imperial, avida do poderio, ciosa da
hereditariedade, livre das nelas paternas e
apenas corroida pela ambição de cada um
dos membros.

« No. emtanto as casas nobres, crescendo pela
usuvpaçao dos territories, alargados seus do-
minios pela acção victoriosa, - das suas forças,
iam, na França, como o demonstrámos que o
Riram na Inglaterra, restringindo, cada vez
mais a influencia do poder soberano.

« Aos duques pertenceu o governo das pro;
vindas, aos marquezes a guarda das frontei-
ras,aos condes o encargo, exercido e execução'
da justiça, aos ofliciaes do 'rei a posse heredi-
tarja dos seus domínios.

« Aqui, coma na Inglaterra, entre esses po-
vos, como no seio do insular inglez; a nobreza
nascida da usurpação, e da conquista, repelliu
de si a massa geral do povo, ao mesmo .tempo
que assediava incessantemente, crescente-
mente, o soberano..	 •

« Os proprios beneficios, pelos quaes a usur-
paçao exercia pelos soberanos entregou porções
territoriaes aos sen itores, foram por estes
transformados era perpetua hereditariedade.

« Dahi decorreu a venda dessa propriedade,
vinda de 'origem feudal e agora transformada
em posse allodial, por força de usurpaçao des-
mascarada e campeando ».• •

Crescesse o poder dos senhores territoriaes
nesta região da central Europa, na razão da
assimilação das classes sujeitas e operosas;
trouxesse a delimitação do poderio régio di-
reito e liberdade ao maior numero, houvera
assim o feudalismo prestado consciente ou
inconsciente serviço á - futuridade humana.

Tal não aconteceu, porém, porque a' vista
unica dos marquezes, condes, barões, o fficiaes
do rei era a supremacia do mando ou, quando
menos, a , imposição olygarchica das suas
castas. ••	 •

Senhores discre,cionarios dos territorios,
caça, ao combate, á invasão, ás

irrupções ãxr.-1R4as constantes, se consti-
tuiram dominadores dos vassalos e dos co-
lonos, logo transformados em servos da gleba.

Entre os proprios senhores nas classes
hierarchicas, as luctas armadas de conquista e
despossessão transforma,por vezes,as condições
dos hierarchas, alguns dos . quaes passam a
submetter-seao vencedor.

Todas as condições • Cpre subsistem no cara-
cter institucional e fundamental da monachia,
eu-as 'alui reunidas em todas essas casas fortes
e nobres, assediando o rei, irrompendo contra
os pares hierarchicos, conquistando-lhes as
propriedades, assumindo á 'Sua posse, a elle
assimilando vassallos e colonos.

E' a feição exacta de pequenas monar-
chias, nas quaes imperava a Unica e suprema,
vontade do rei.

' Na Organisação social da França, na sua
vida nacional de então e de longo futuro,
permanecera esse mesmo saio, que já vimos
gravado por seculos sobre o povo insular.

•

A nação, si é que assim se denomina eása
collectividade humana parcellada nas mãos
dos nobres, nada mais era do que o maior nu-
mero explorado e posá-ilido' por pequena mi-
noria, fortalecida pelo terror alheio, assenho-
reada pela força, acostada aos seus - pares,
promptos á causa commurn contra o rei, por
muitas vezes senhor feudal e feudatario ao
mesmo tempo; disposto á oppressão do povo,ao
mesmo tempo sujeito á servidão e á repulsa.

Na origem e nos factos, na instituição e no
caracter, a monarehia franceia, não foge, como
as demais, á usurpaçao e á conquista.

(Seja em toda sua amplitude e poSsança jul-
gada a acção do rei; -seja parcellada e restringi-
da 'pelos seus fidalgos; desçamos, na ordem
higtoried; diithrono aos castellós, subamos do
"'cudo' ou' do calca para o solio do soberano, é
lrrefutavel verdade que a mornachia nasceu
sempre da usurpaçao à mito' armada ou da
fraude indefessavel.

Ageitada ao meio, e soffrendo as evoluções'
qUe as épocas fatalmente impõem aos povos,
em contacto com grãos diversos de aspirações,
de revoltas, cie revindicação, a mornarchia se
mascarou constantemente nos nossos tempos, e
tanto que ella propria se illude, julgando pos-
sivel perpassar contra os povos como creadora
das liberdades, mantenedora dos direitos, fe-
cundadora das grandes e justas aspirações hu-
manas; venham ellas dessa impulsã'à àn'iata
para o eXercicio da libe idade mcirtd, sejam
pautadas pelas doutrinas que adeantada 'civi-
lisação tenha espalhado entre os mais avigo-

• - •-rados povos.	 • •
Na França, na propria formação' da indivi-

dualidade social e politica' Sob o rei franeez,
vemos claramente todos os trajes ' e todas as
formulas que monarchia vestiu.

Nas duas primeiras raças, segundo a phrase
do historiador coevo, não se muda aquelle
primeiro caracter commum, usurpador que
por tanto assignalou a monarchia franceia,.

Nem a apparição do Hugo Capelo no scenario
do mundo relegou, por certo esse mesmo
cunho, calcado ainda pela feudalidade.

Transmudado o poder a outros soberanos,
miem por isso salvaram-se os restos das liber-
dades populares ; nem -portanto a nobreza
deixou o seu papel imposto sobre toda a com- •
munhão. •	 -

As instituições municipaes, reductos que .'
haviam sido construidos com as reliquias da
liberdades populares romanas, . foram. comple-..
Umente annulladas pelos poderes senhoreaes.

Historiador' contemporaneo escreve:
« .0 capricho humano substituindo a autori-

dade das leis jámais fundou e,clificio perdu- •
ravel,

«A feudalidade se havia constituido usur-.
pando prerogativas ao principe e supprimindo
ao povo as suas liberdades.

«Por mais fortemente que fosse organisada,
alia havia de succumbir tarde ou cedo sob • os
esforços dos seus dons inimigos coinmuns, os
reis, assediados, e 03 povos opprimiclos e ex-
plorados.
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V,A.Gs entiel-mitalacles da lin-
• gILtg eni

lv

(Conclusão)

• A theoria que acabamos de expor r por de-
mais-]simples] para poder explicar todas as
complicações da apl asi . Teve-se de mod i fl-
cal-a, attendendo a grande numero de factares,
que jtilgo poder reduzir a dous : a constituição
psychica do enfermo e a sede anatomica da
lesão que produz a'aphasia..

As ideas que o Sr. Charcot foi o primeiro a
externar sobra a constituição psycholo,gica,
do individuo produziram grande emoção
ou inundo philosophico, assim como no
inundo medico. Disso encontram-se provas
nos numerosos trabalhos subseq um temeu te
publicados ; todos referem-se hoje ao typo
-visual, ao typo auditivo, e 'ao typo motor
usam e abusam destas expressões, e empre-
gam-as a torto e a direito ; ha, 'porém, um
facto bem verificado, e vens a ser que não so-
mos todos construidos pelo mesmo modelo, e
que cada um de nós tem seu modo de recor-
dar-se, de pensar, de raciocinar, e que nossa
p gychologia, intellectual. assim como nossos
sentimentos e nossas paixões, teem um cunho
pessoal ; este cunho resulta da preponderan-
eia que certas sensações e certas imagens
adquirem nos nossos itabitos de esp:rito. Será
isto (HG-Ai de comprehende.r-se por meio ,U
alguns exemplos . ,- • tomai-os-hemos ao estudo

] da linguagem interior. 	 .•
•Quando pensamos com alguma clareza, mas

sem faltar, • o pensamento se nos apresenta
acompanhado por um signal. Este signa,' é
uma palavra que, neste caso, conserva-se in-
terior, não tendo força bastante para expri-
mir-se externamente por um movimento ou
por um gesto. Qual a natureza deste sig,nal ?
Varia muito segundo os individuos, comquanto
cada um pense que todo o 'mundo se pa-
rece com elle. Para uns, é um murmurio

• interior, vago e confuso, algumas vezes- ver-
dadeira palavra nitida, e bem timbrada, que

• acompanha o curso do pensamento , estas pes-
soas ouvem seu pensamento, representam para
si as palavras sob forma de imagens auditivas,
são os auluivos. O Sr. Egger, que escreveu
bellissima obra sobra a nalézvra interior,
parede distinguir esta categoria, na qual
devem figurar militas musicas. Outros ha,
mais raros, é verdade, que, em logar de
ouvir a palavra pensada, a Icem ; nestes a
idéa não suggere uma imagem verbal, mas
uma imagem visual. Chamados a fazer uni
curso, pronunciam o discurso lendo mental-
mente seu manuscripto. São denominados os
visuaes.. E' para notar-se que, sem duvida
.por effeito de nossa educação, que nos fami-
. liarisa com as palavras ouvidas antes que as
aprendames a ler, a memória verbal é as
mais das vezes auditiva do que visual. E'
quando quer-se representar um objecto con-
creto, um cão, uma flor, uma casa, etc., que
se recorre á visão. mental ; si se pensa na
palavra, a representamos quasi sempre sob a
fôrma descem. Ila, entretanto excepções a esta
regra ; provam-o as recentissimas peSquizas
do Sr. Ribot ; certas pessoas, solicitadas a pen-
sar em uru_ objecto material e a indicar • a
primeira imagem que se formou em seu espi-
rito, dizem que viram. eseripto o .-nomer desse
objecto ; tiveram uma imagem visual typogra-

.. ytica.. Consideremos agora o typo motor,
aquede que não pôde pensar em uma palavra
sem a tendencia para a articular. O Si'. Stri-
cker, que faz parte desta categoria, descreveu-a
muito minuciosamente; não pode pensar em
uma palavra, em uma ladra, em um soes,
sem dalle ter uma sensação distincta nos
orgãos articulatorios, por exemplo, nos labias
quando pensa na consoante B. Para terminar,
citaremos o tyoo indifferente ; pode á vontade
appellar para todis as memorias, A um typo
neutro e incolor, representa. porém, o equili-
brianerfeito das funcções.

—_ Cada individuo pertencente - a um typo ris-
{inato serve-se a seu modo do Complicado ap-
parelho da linguagem; dá preferencia., a uma
de suas memorias e despresa as demais. O au-
ditivo, para ' apontar um eXemplo que bastará,

-

litz a applicação]da imagens auditiva a todas
as fôrmas da linguagem, assim:

1", ria: audiçãn, utilisa a imagem auditiva
para comprehender o que lhe dizem; é esta a
regra commUM

, na leitura, os signaes visua,es não lhe
despertam a idéa sinão por intermedio da au-
dição; só comprehende o sentido da palavra
lida, da palavra casa, por exemplo, parque o
caracter impresso que tem sob os olhos evoen,
a lembrança de uni som articulada. Talvez
não seja este phénomeno particular ao audi-
tivo. Alguns autores, Lichtheim, - por exem-
plo, sustentaram] que em todos os individuos o
centro visual das palavras é subordinado ao
centro acustico; 1 •

3) na palavra expantanea, ouve vibrar
dant:1'o de si as palavras antes de pronunci*as;
- 40 , nos movimentos da escripta espontanea
é tainhem a imagem auditiva que dirig a
mão. Que acontecerá si este auditivo -for, a-
cacto em urna de] suas circunvoluções cdre-
M	 teies? a destruição da trennoria auditiva las
palavras produzirá effeitos muito mais g "a-
ve . que a das centras memorias; porquanto
prival-o-ha, até certo ponto, de todos os modos
da expressão; perdera a faculdade de ler, tle,
de escrever, e de fallar; tornar-se-ha Ir
aphasico completa.	 .

São estas; si inc é pernlittido usar de unia
expressão nova, ',em/lufas por inducção ; e
muitas vezes ddliçil distinguil-as das aphasias
()Minarias; o medica guia-se per meio de p t-
quenos si onaes por vezes insignificantes bu
inconstantes; por] exemplo, a aphasia por in-
duc.ção pode melhorar; desapparece quandtÀ o
enfermo aprende a utilisar as memorias qUe
conservou; além disso a perturbação da lin-
guagem é menos] profunda do que nos.eases
cru que o proprio centro é destruido; o audi-
tivo, que não pódd mais fadar, conserva toda-
via o centro motor verbal; este centro ykle,
pois, continuar a funccionar e as palavras s
pronunciadas correctamente; falta, porém, a

ir

ac,.ão directora que as imagens auditivas
exerciam sobre a palavra ; assim o enfernio
diz muitas vezes 'urna palavra por outra e
sua linguagem ás vezes torna-se inintelligiv 1
(paraphasia).	 I

Tratamos ha pouco que a série da lesão que
prol uz a a•phasia'p3de modificar-lhe profun
demente o aspecto e fazer apparecer modifi-
cações especiaes. E' este um estudo inteira-
mente recente ; não ha dez annos que foi
emprebendido, e os resultados já obtidos sã
extremamente curiosos;-. desejaria mostra
quanto interessava a psychologia.

As pesquizas que faremos sobre os estudo
de consciencia levam-nos a• reconhecer nua
ordens da phenomenos primordiaes na intelli
geada : imagens e associações.] Além disso
03 estudos que os anatomistas proseguem'com
auxilio do microscópio e de reactivas, sobre a
estrutura- interna ]dos centros nervosos mos
tram-lhes que estes centros São compostos d
dons elementos principaes : cellulaS e fibras,
O parando entre estas duas ordens de resul
lados é muito filell de estabelecer para qu
não tenha Sido faltá e graets . a elle procurou-
se penetrar no mecanismo intimo da ]substair
cia nervosa. Creio que até .agora só lia bypo-
theses, e que ainda estas continuam ta ser
inverificaveis ; ta,es estudos são difficeis, cheios
de escolhos; e ha resultado anatomia° que se
afigura, muito simples de • interpretar para
uni psychologo, e que , ei histolo,gista o acha,
muito obscuro,	 I, ]

Deve-se, pois, registrar com empenho todas
as luzes novas que. os estudos de psychologia
São suseepavels de descobrir. Parece-nos que
multo ha a esperar da aphasia. As altera-
ções cerebraes que Produzem este Symptoma
apresentam grande ] importaneia, porquanto
atacam, em certos Casos, os proprios centros
nervosos, situados nacamada cinzenta externa
do cerebro, e em-outros casos, as fibras collo-
cadas por baixo deStes centros e que ahi ter-
minam. Cotiseguintamente ' ora ha lesão iso-
lada das cellulas, ora lesão isolada das fibras.

O estudo comparativo dos effeitos psycho-
loenico produzidos por estas duas especies de
lesões] merece • acurado exame; muito pro-

- mede. - -

Designa-se na Allemanha, sob o nome de
aphasie, de conductiOilidade, as alterações da
linguagem, produzidas somente pela distruição
das fibras. Sr. 'Merina, que ha longos .
amuos estuda esta forma de aphasia, aponta
exemplos typieo.s. Citaremos o de urna enferma
que póde ler em voz alta, mas que não ] emir-
preitende, o que ; a leSão não a ffecta o centro
da memoria visual ou auditiva, porquanto
nesse caso Ia0 poderia ler ; ha ruptura das
communicações entre os centros das palavras
e o centro das idéas.

E' o que se dá tombem em certos enfermos,
que repetem como ecos as palavras pronun-
ciadas em sua presença, mas sem compre-
hender sua significação, lia curiosissima va-
riedade de aphasias de conductibilidade, e me- -
cace menção. Deu-se-lhe o nome de aphasia;
motora subcortical, para indicar que a lesão
não interesse a camada de substancia cinzenta
que fOrma a camada externa do cerebro, mas
sómente as fibras brancas canductoras- que se
acham por baixo. Si considerarmos a séde
lesão sob o ponto de vista psychologico, outra
será nossa linguagem; diremos que o centro,
motor das pdavras não é distraia°, mas que
as eommunicações entre este centro e os or-
gãos phonadores acham-se suspensas. Dahi
tira-se curiosa consequencia ; o enfermo para
representar comsigo a palavra sob • a fOrma
motora, comquanto sem larynge se conserve
mudo. : Podendo ter a representação dá -pa-
lavra., percebe o numero ;de syllabas que a
compõem e indica esse numero, si for pugno-
tado,.por um signa' qualquer, por apertos de
mão, por exemplo.

Era resumo, conhecemos actualmente tres
formas de aphasia :. a aphasia por lesão di-
recta dos centros verbaes, a aphasia por ine
ducção, e a aphasia de conductibffidade. Estas .
diversas fórmas são ás vezes difficeis de
tinguir e reconhecer. Empenhamo-nos em
tratar delias para mostrar a complexidade dos
estudos experime,ntaes, e seria incompleta esta .
exposição si as desprezassemos.

Não attentaudo para as minudenciaS das
observações particulares, e tratando unica-
mente do conjurado, perguntaremos: qual a •
conclusão a tirar, apôs um estudo • psycho- .
logico da aphasia Qual o ensinamento que .•
resalta dos factos pathologicas ?

Tres proposições o resumem, em nossa
opinião: em primeiro lagar, pluralidade e in-
depandencia das mamarias verbaes, que se
distinguem pela natureza das imagens evo-
cadas; em segundo log,a,r, preponderancia
frequento dá uma das mamarias sobre as
outras ; e, finalmente, solidariedade, concurso
harmonia° de todas estas mamarias, de modo
a formar, em condições normas, esse con-
juneto bem coordenado de sensações, de pen-
samentos e actos que se denomina a lin-
guagem.

Não Se créa ] que estes factos são contra-.
(lidarias; não é para admirar que actividades
psychológicas possam ao mesmo tempo coa=
servar sua individualidade e concorrer] para
uma obracommum. E' este o :grande - Se:gr: edo
da organisação e, da vida:

ÁLFRED BINET,

Dos primeiii-os achamentos (10
•ouro em INIina,Qeraes e cli-
.1.-eito i•eul _do quinto.

NOTICIAS REUNIDAS POR J. 11. VAZ PINTO
COELHO

- (Continuando' do ri. CO)
AiticN o Regulamento atutelador

-A Ley, Senhor, prorheiable em termos expres-
sos todo o coimarei° a troco do ouro.ern pó ;
eompreheridenda por isso a especie, que me
persuado ser exeptuada com as limitaçoens
expostas ; a necessidade d'esta excepção, • e
mesmo : da Reforma nos maiá artigos apon-
tados entra pelos olhos de quem tiver conhe-
cimento exacto da Pais ;por tanto conciliando
o fim da Ley com a utilidade da Real Fazenda,
e facilidade de se pôr em execução a itál
Determinação estou perasuadido de que se de-
verá-laVrar- termo do que fica dito, ez.-pediu-

do direito
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do-se as Ordens necesSarias •• aos Intendentes
nas suas Comarcas, e • aos Capitães Mores nos
•seus para Serem executadas i nteirainente coma
parte do Regulaffiento Provisional em quanto
pelo Real Erario • esta juncta vai pro-
curare a Real • Approvação. Villa Rica 11
de Março de 1809.— O Escrivão da Juncta.
= Milhous Herculano Monteiro — . a qual
lego sendo pedida pelo desembargador Pro-
curador da Fazenda Ignacio José, de Souza
Rabello, afim de que podesse dizer se seu pa-
reCer'il•vista • daS 'reflexões 'ali feitas foi-lha
entrepte:e Com 'ella -apresentou • o mesino D.
P: • da. Etizerídae no dia,•de laje a sue, represen-
tação dealieor.segninte-e' . 	"

-.Senhor --e- Tenho presente as • reflexões que
faz na pratica dos.:Alvarás de 1 de Setembro de
18O8e Se -Novembro do mesmo anno'ci:es-
criVão e' ^depütado deSsa,-juncta,e me persuado
tanto da sua • necessidade que do contrario
julgo- ^ infallivel o seguir-se sem grande pre-
juízo. • .",	 .	 "	 -

'Alurilasrande 'parte de ouro que giraê ex-
trainda pelbá Faiseadores, tão intereSsantes
qUe.aproveitain nas praias, e lavrados õ que
tem' escapado a nimia diligencia dos mineiros.
Si ao§ Faiseadores principahnente escravos,
for'heeéáSário no Mesmo dia santo que só tem
livre andar Uma legua" e mais' para pernoutar,
elleS -'Sérão' obrigados' tV desprezar a faisqueira
porque não tem tempo de Conseguir o fim • que
os inove 'e vem a ser b passarem o resto do
dia na taberna ; nem os senhores lhes ^ podem
consentir- em ta,hta distancia que depois de
embriagados, os não podem soccotrer 'de
prompto; afine de evitaremo' seu prejuizo..
-Tudo se 'vê • remediado nestas sabias Refle-

xões,' que merecem desde Já serem communi-
cedas para terem sua devida obServancia,
comtude eu lembro mais dque passo a •ponde-
rar, que em parte primeiro dependa de
se levar á Presença de V. A. Real pelo Real
Eeario. • • —

Quanto á primeira disposição, visto a diffi-
cuidade que se tem alcançado em quererem
ser Permutantes os mais dignos e habeis; julgo
a proposito acerescentar-Se : Que nenhum dos
que foram' nomeados possa escusar-se por Mi-
liedano da ordenança outro algum privilegio,
e podendo os Intendentes obrigai-os a servir
com 'pena de prisão se com effáto renuirein.

Quanto á segunda, parece bastante. Que todo
o' expediente das 'Casas •de Perrnuta"se faça
pelo mesmo Permutador, assinando
mente com elleas -Receitas e Despezas o Mi-

- litar conductor no acto de receber as quantias
permutadas que lhe devem ser entregues em
borrachas _lacradas e- selladas para assim as
conduzir ás Intendencias, ficando deste modo
desnecessario o Escrivão ; e • nessamesma'oc-
casião o mesmo' mesmo Militar presenciará o
balanço do fundo da Permuta para certificar o
Intendente de seu 'estado e existencia. • -

Quanto kterceira, e- quarta, parece:—Seria
inébor fazer differença 'dos Taberneiros da
"Villa:, Cidade e Arraial para que nunca possam
tér mais de 4/8 e, de . ouro em pó,' pois que
tem mais perto a Permuta e são os que
teem mais occasião 'de ajuntar maior quanti-
dade de ouro em_ pó e as do Campo que não
possam ter mais de 2/8-14 . Não é de pouca
etensideração a serem os Mineiros obrigados a
guiar e seu ouro pelo Permutante A. Casa da
Intendencia.- pois póde ser, motivo para mais
depressa p extraviarem.

De ordinario eileS occultam o que extrahem
para que não sendo bastante sonservarem o
credito com o negociante, que lhes fia o ferro;
aço e o mais de que necessitam para conser-
vação de suas .fabricas, e . quando conseguem
bastante -não serem incommodados por em,
PreStimos ou por todos . os credores ao mesmo
tempo ; e tambem porque sendo constante o
anno que guiaram, e o tempo em que eleveser
conduzido ás Intendencias poderem ser assal-
tados por ladrões em tantos caminhos solitarios;
ou inquietados. peles credores com justiça, até
que lho entregue: 	 • •
eetes motivos são muito bastantes . porque
antes .occultem e levem ao negociante - extra-
viador..Em taes eircumstaneia persuado-me
ser bem uttil, Que o Mineiro possa levar o seu
ouro pesse4nuente a Casa de Fundição" sem

dependencia de guia do Permuta,dor; 'aonde
lhe será fundido cem, Prohibição aos Ofileiaes
da Intendencia de manifestarem as eessoas, a
que ali o conduzem nem a quem pertence,
pena de sé lhe dar em culpa com perda de
Officio, no que terão os Intendentes a maior
cuidado perguntando por isso nas respectivas
devassas, e quando o Mineiro o queira mandar
por pessoa de sua confidencia , lhe deve o
mesmo Mineiro dar guia da sua propria Letra.
e na falta da mesma, ou não sendo conduzido
em direituraa Intendencia respectiva lhe ser
tido Por extraviada,- 	 .	 .

-Finalmente- Seria justo lembrar quea dis-
posição do á 10 do Alvará de 1 de'setembro de
1808 está-alterada-pelo .§ 50 do Regulamente
Provisional quanto' as - Intendencias peio que
respeita a mandar-se , remetter a Juncta • da
Fazenda o producte 'das PermutaS, pois que
segundao dito á 10 se seguiria: o extinguir-se
as Junctas das lntendeneats. Villa-Rica. em 15
de março de 1,809,-o Procurador da R. F.— I.
I. S. R.	 -

E sendo lidas e combinadas nesta Juncta se
proferiu o despacho seguinte : — Lavre-se
termos e expeçam-se aS ordens necessarias aos
respectivos 'Intendentes para cumprirem como
parte do Regulamento Provisional, acerescen-
tendo a'S reflexões competentes o lembrado
pelo 'Desembargador Procurador da, Real Fa-
zenda; exceptuando-se porém . o que-é 'relativo
a- isempção' de guias que os Mineiros devem
procurar nas Casas de Permuta, até a Real De-
cisão, levando tudo a presença de ,S. -A. R.
pelo seu' Real Erario.

Villa Rica, 15 de' março de 1809, • éom qua-
tro rubricas ; em consequencia do referido se
lavrou este termo em que assi,gnaram..'.

- Este supplemento foi confirmado 'pela Pro-
visão de Real Erario de 14 de Abril de 1809 na
forinaseguinte,— O Cendade Aguiar do Con-
celhode:Estado, • Ministro Assistente ao Dee-
pacho do Gabinete, Presidente do Real Erario
e nelle Lugar Thenente Iinmediato a Real
Pessoa etc. Faço saber a Juncta da Adminis-
tração e Arrecadação da Real Fazenda da Ca-
pitaina de Minas Geraes, que sendo presente
ao Principe Regente N. S. a sua conta de 20
de Março precedente em que . expunha a pro-
videncia que havia tomado, interinamente por
teme lavrado em Cessão de . 15 do Mesmo
mee' pára se obviar aos oistaculos ponderados
em representação do seu Escrivão Deputado,
que se encontravão na execucão dos Alvarás
de 1 de Setembro e• 8 de Outubro de 1808.
sobre a prohibição da circulação do ouro em
pá -e methodo da sua permutação ; Foi o
mesmo Senhor Servido, conformando-se com
as Razões expostas na, dita conta, e querendo
'quanto lie possivel conciliar o disposto nas
suas Ordens com a melhor e mais adequada
proporção com os meios para o seu' compri-
mento,a,fim de não se frustrarem liguei las tão
Saudaveis providencias dos mesmos Alvara,s,
Determinarque se-observe provisionalmente o
que havia esta Juncta assentado por termo ao
sobrédicto respeito, fazendo-o pôr' em pratiaa
com aquella prudencia e cautellas lembradas,
de maneira que se veja o^ util resultado, a
que se propõem os mesmos Alvarás em Iene-
fiCi0 da Coroa e do Estado; • ficando porém
,subsistindo • o determinado a respeito dos
Mineiros quanto ao Manifesto' do ouro nas
suas Lavras, .nas Casas de Permuta • de , onde
deVetn levar as competentes guias as Inten-
dencias contra o arbitria de serem isentas
d'esta obrigação-0 que se participa a mesma
Juncta„ para que assim o fique intendendo, e
o cumpra como nesta se lhe ordena.

E providenciou-se mais o que consta do
seguinte termo .—Aos sete dias do mez de
junho de 1809 nesta Villa Rica de Nossa Se-
nhora do Pilar do Ouro Preto emn Mesa da
Juncta da Administração e Arrecadação da
Real Fazenda desta Capitania de Minas Geraes
em que se achavam os Ministros e Leputados
della adiante asSignádos, pelo Escrivão e De-
putado da mesma Juncta o Dr. M. II. M. da
C. • N. foi apresentada. na Sessão do mesmo
mez, e armo a representação seguinte:

Senhor, os Registros centraes, Cem de
serem •• obstantes á, agricultura, População
• eommercio, só servem para consumir
com oS • eews emprecado$	 .rendas • de.	 _

outros ramos de administração da' Fa-
zenda ; esta verdade apparece em toda a
sua extensão á vista da sTabella, dos rendi-
mentoS dos mesmos que tenho a houra de
apresentar nesta Juncta-e são • os de n. l o e 2,
em consequencia me persuado que se devem
tomar as medidas necessarias para acautellar
tanto prejuizo da Real Fazenda sobre cujo ob-
jecto esta Juncta além de per si segundo seus ,
institutos poder dar as providencias precisas
se acha autorisada pelas Ordens Superiores
quaes são a Carta Real de 13 de Maio' do anuo
passado e a Provisão. do Real • Erario de 2,de
Março deste anno. Parece-ine que esta acau-
tellado com os. Registros do Rio Pardo e Ma-
lhados, estabelecidas quasi na divisa e limites
desta Capitania da Bahia; portanto, sou de
parecer:

Que se alentam totalmente Os meSmos
Registros . Centraes semeados pela Comarn
do Saberá e Serro Frio, fazendo-se avaliar e,
arremat r em hasta publica as casas da mes-
mas que forem proprias 'da R. Fazenda a
quem não convem • a conservação pelas des-
pezas continuadas e inherentes a elle, nesta
abolição nada parte, a' R. Fazenda, antes lu-
cra na suspensão- da despeza, athé agora
feita com excesso da receita -relativa -ao au-
gmento da cultura que se deve esperar e
consecutivamente •no da População 'e Com-
mercio. 2. 0 Qne os Registros dos Olhos d'Agua
seja transportado ao lugar :competente que
lie o limite da Capitania com a de Goyazes,
regulando-se para .seu 'Administrador a quan-
tia de 30$000 estabelecida aos de S. Thereza
e Plaully aos limites desta Capitania com • a
de S. Paulo ; o principal objecto' da mudança
deste Registro não he a esperança dos grandes
rendimentos , de direitos de entradas doe ge-
neros importados da Capitania de Goyaz ; mas
sim é o aca.utellar as fraudes 'dos negociantes
daquella Capitania, que passando pelo Regis-
tro de Matinas Barbosa sem pagar direitos
porque os , deve- satisfazer na entrada da sua
propria Capitania, dispõem dos seus generos
em grande parte nesta, chegando a entrar
na de Goyaz com muito pouco, do que impor-
tavam, é este o motivo por que inc parece
acertado o estabelecimento daquelle Registro
mio logar acima dito para, que á vista das
guias passadas . em Metidas Barbosa se re-
conheça quaes foram os "generOs dispostos
nesta Capitania cujos - direitos devem . ali
deixar.

3. 0 Que peso que pertence a Peracatti onde
é necessario acautellar o extravio, não só do
ouro em pó, visto que o daquelle terreno por
inferior quilate convida a' desemcaminhar-se
da Casa da Fundição,mas dos direitos de entra-
das dos generos passados por alto nos Registros
da Malhada e Rio Pardo se estabeleçam duas
Patrulhas constantes de quatro praças cada
uma (além de duas que devem estar
promptas para 'auxiliarem a :conducção dos
fundos da Permuta e mesmo dos. Particulares
para a Casa da Intendencia do Saberá) ficando
obrigados os negociantes encontrados epelas
ditas patrulhas a apresentar as guias por onde
conste terem pago os Direitos' nos compe-
tentes Registros. , 	 •

4g . Que • todos os • negociantes que importa-
rem da Bahia e Barra das Salinas para o Ar-
raial. de S. Romão sejam obrigados a apre-
sentar as guias dos Registros ao Juiz Ordinario
d'aquelle legar, e quando succeda que reven-
dão os generos a outros negociantes, que
houverem de subir com elles, para o centro da
Capitania, o mesmo juiz dera as re,salvas aos
segundos compradores, • afim de que sendo
apresentadas as patrulhas, se não.julguem
extraviados os generos ali comprados e para
este fim se deve- expedir ordem por esta
Juncta ao dito Juiz Ordinario da Barra
Rio das Velhas afim de praticar semelhante-
mente com os que subirem para aquelle jul-
gado.

Qiie • não parece fira de proposito o fallar
n'este a so ire o emprego de' Escrivão dm
guias da Idendencia Comnaissaria de Paracatti;
com o estabelecimento das Casas de Permuta
foram incumbidas as guias dos ouros aos Per-
mutadores, e cessou por isso a necesidade
um emprego que tambem deve ser abolido,

• (COUt i229
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TRIBUNAES

CONSELHO SUPREMO MILITAR 'DE
, JUSTIÇA

'	 "	 •
151 ACTA-DA :SESSÃO Em 27 DE FEvEitEilto

DE1892 •
Aos 27 dias do mez de fevereiro de 1892,

foi aberta a sessão achando-se presentes os
Srs.. conselheiros de guerra Barão da Pas-
sagem, 'Pereira Pinto, Visconde de Beaure:
paira Rohan, Barão de Miranda Reis,
siario, Barreto, Simão, Coelho. e Costa; e mi-.
nistros adj untes des,embargadores • Pindahyba
de Mattos„ ,Pinheiro, e Martins. • 	 '

- Lida e approvada : a acta da antecedente ó
secretario de guerra deu . conta 'do expediente
que foi lançado no "livro competente.

O Sr. desembargador Pindallyba de Mattos
relatou os seguintes processos : 	 .

Soldados Ramiro do Nascimento e Firánno
José de Maria,condemnado,s a 6 mezes de prisão

mais castigos por primeira deserção simples.
—Foi confirmada a sentença quanto ao pri-
Meiro, reforraa.da quanto ao segundo réo para
ser condemnado sómente, a 2 mezes de prisão
por ter-se . apresentado 'dentro - de fres mezes
como é evidente de seus assentamentos.. •

Primeiro sargento Gentil Antonio Fernan-
dag condemnado a tres • mezeS de prisão com
trabalho por apropriar-se .de dinheiro de um
seu camarada que fora confiada para trocar.—
Confirmaram a sentença. 	 -

Primeiro sargento _ Altivo José Fialho. con-
deli-infido a 6 inezes de prisão cz,,llular por ha-
Ver extraviado objectos da • sua companhia,
confiados A sua, guarda.—Reformaram a sen-
tema para abáolver o acétiado á vista do que
consta dos autos.
•Soldado de policia _.losé Antonio da Silva,

corneta, absolvido do crime de haver vocife-
rado contra seus superiores na sua companhia.

Foi confirmada a sentença por não se ter
provado de farina alguma a accusação. .
- Pelo desembargador Fernandes 'Pinheiro :

soldados Belisario Dantas, Francisco Joaquim
de Lemos e FranciSco Alves, condemnados os
dousprimeiroS a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos,e o terceiro a dous mezes de igual prisão
por primeira deserção simples.—Confirmaram
as sentenças.	 .

Soldado Antonio Mendes .da Costa, absolvido
do crime' de insulto e ameaças ao sargento.—
Confirmaram a sentença.

Processos relatados pelo desembargador
Souza Martins :,
• Soldado Carlos Coelho dos Santos, .condem-

nada I a seis mezes de prisão por desobediencia;
—Reformaram a sentença para condemnarem
o reá à um mei de prisão com trabalho.
-; Soldado Jorge Antonio dos Santos, . condem-
nado a Seis meus de prisão com.' trabalho
por abandono da guarda, e embriaguez es-
tando de sentinella,—Confirinaram a sentença.

Soldados Eduardo Fraucisco—da .011veira;'
Manoel Ignacio de Barros e Procopio José dós
Santos, condemnados os dons ;primeiros a seis
mezes de prisão por l a deserção simples, : e o-
terceiro a dous annos de prisão com trabalho.
por 2, deserção simples.— Confirmaram: as sen-
tenças.	 . •

NOTICIAilIO
Trá.luspor1e de ao entre ,a

:America • e a .1±1.'avopa—A importa-
ção de gado tem tomado, em Inglaterra, pro-
porçõe. s inauditas. Em 1877, segundo a Recue
gdn,drcde de la Marine marchande, a Inglaterra
irnportou dos Estados Unidos 11523 bois é
13120 carneiros e do Canadá 7639 bois é
10275 Carneiros. -EM 1890 1111014m . dos Esta,
dos Unidos 249391 bois e 384646.carneiros e
do • Canadá 83588 bais-Ie 121309 carneiros, isto
é,que a importação que, em 1887, foi de42557,

• ÇIevou-Se em 1800 a 883934 cabeças de gado,

•0.> navios destina(hs a :este., serviço pod m
se dividir em 'Lies Icattiegorlas . :	 .

-1 4 ; os. especialn: ente -construidos . para • e. Se
taes corno o C.,t/ic,; o Run.ic, o Normand c,'

e o Tauric	 •
•2 1 , 03 . (ple 'foram modificados para poder m

fazer este serviço I;	 •. •	 •
3 1 ,os cargo-boats, que accidentalmente-

zeni este transporte: . •
Em. 1889; contavam-se 216 navios, rep e-

sentando 4313701 toneladas. que fizeram 63
viagens e transportaram' 431667 animaes, c ni
uma perda de 2,40 por 100.-

A Write star lino tem 4 grandes vapores que
lhe citstarain 2 1/2 milhões cada time que.
são os melhores tra,nsportes conhecidos o
Sr. Leyland tem 5 vapores; cujo vaiar Uai ' é
de' 9.250.000 francos.' A Allan dhs-
pendido - enormes' sommas para tornar sus
vapores apropriados a este serviço.' •• ••. -•
•A mortandade' no transporte do • gado os

Estados-Unidos pára a Inglaterra era em h78
de 3,45 -por 100, e em ' 1889 desce
1,72. por • 100.	 -	 •

Correio — Esta, repartição exped ru
hoje as seguintes {Imalas:

'r	'Pelo ,Capua, para Nova -Iork , recebe elo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
Para o. exterior até ás 10 idem.

Amanhã':•
,Pelo Desterro ,para os portos do Sulaté n-

tevidéo, levando malas , para Matto. Grassa e
Paraguay, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã. objectas para registrar até as • 6 ho-
ras da tarde de hoje,cartas para o interior té

rior até ás 10 idem.
ás 9 , 1/2, ditas com porte duplo e para o alta-

;
'Observatorio ..Astronoini (-)

Resumo me-t,orologico : dos dias 27 e 28 da
fevereiro de 1892:

°
F.

;9: 2

o

' 1'
2

'.3

T iermometro desabrindo ao meio-dia: n-
negrecido 57,0, prateado 42,0.
_ Temperatura maxima 32,0.
' Temperatura minima 23,0.

Evaporação 6,4.
Ozone 3.	 1.	 -
Chuva:	 •.	 . .	 .	 ,	 .
Dia W7 és 7 horas da noite inapreciavel.
Dia 28 ás 7 horas da manhã 0,5.
Velocidade média do vento era 24 horas 2
„	 Estado do coé

.1)0,4 encobertos Por cirruS, cirro-ctiinul s e
cumulo-nimbus, vento SE 1%6 .	.

2.)-0;4,-ene.oberttospor cirrus e cirro-cumu-
lus vento''nulto
',-3) 0,1 encobertos por cirrus e nefeelsro:-

venta IsINV	 , •
' 4)0,2 encobertos por cirro-cumulus e cáinu-
lus vento SSE 5 m ,O. ,
,..Sauta Casa da Miseriçor
— O movimento Ido hospital da Santa Casa. da
Misericordia; dos hospielos de Nossa Senhora
da Saude; de S.I João Baptista, de,Nossa 'Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadára, foi no çlia 27 do corrente
o seguinte :

Nac. Est. ,1
Existiam 	  769 799 1 568
Entraram 	
Sahira 	 	

,25	 49	 74
22 . •.28	 50m 

Fallecerain 	 	 •	 .	 ,11
Existem 	 .... • 768, 813 • 1581

O -movimento çla sala do banco e, dos con-
sultorlas.pnblicos foi, no : mesmo dia, de 282
consultantes, para os quaes _se aviaram 317
receitas.

• Fizeram-se 14 obturações de :dentes,

0-.1-,1 tala i)—Snuiltaram-sn no dia 2,-„.1:
do' corrente as -seguiu teS pessoas fai Kl das, de'

Abcesso do	 o flaininense Augusto
João Pereira Tarrido, 39	 Casado, r ,si-
dente e fallecido á rua Oliveira Fausto rf. 10.

Acesso pernicioso— a fluminense Preciosa
Maria da Conceição, GO annos, solteira, resi-
dente 'e fallecida á Praia Formosa n.• 18.

Athrepsia— a fluminense Carmen, filha de
Francisco Vieira Corrêa de Si, G mezes, resi-
dente e lállecida á rua General Pedra • n. . 53.

Arterio Sclerose-j- . o '.portuguez Luiz Ma-
noel Dias. 60, annos, viuvo, residente á rua
General Camara n. 193 e, fallécido na Santa
Casa;	 , •	 . .

Astlienia 'enraio- -rascular-aleoolica, o cea-
rensê,- Damin.Borges, 38 iinno, solteiro, resi-
dente á rua Conde d'E a n. 133'e fallecido na'
Santa caSa: •	 • • :

Accesso pernicloso,o portuguez Jose - Adtas
nia Sulinho, 23 annos,solteiro, residente e
fallecido á rua do Castello n. 3: o fiuminen-
se Manoel,-3 mezes, résid3nte e fallecido
rua de. Sorocaba n: 2.5.' Total 2. 	 -•

Beri-berij—o cearense Ulysses Abel Caminha,
9 annos, residente no'encouraçado • Javary, e'
fallecido ira enfermaria, de 'Copacabana ; o'
brazileiro- Pedro Mario de Brito,- 25 annos,
Solteiro, fallecido no hospital Central do exer-
cito ; Victoria Maria"Bibiana, 48 annos,-. sol-
teira,- residente. .e • fallecida á rua do Livra-
mento n, 93. Total p.

Cachexia senil— a fluminense Rita .Maria
de 'Jesus,. 60 annos. : residente á rua de .Sant)
Antonio ri. 35 e falecida na Santa Casa.

Convulsões, as fluminenses .. Olivia: filha
de Edeltriides • Corrêa 'dos Santos,. 2 annos.
;residente e 'fidlecida á' 'rua 'piranga, 18 ;.
• Guitherniina Milita de, Manoel A tig ustinlib Fer-
reira, 6 inez6s, residente, e falle,cula á rua do

I Livrarrierito-n. '14. Total 2.. .
•Cong,. cerebral —o liespanhol Indalecio, 10

I annos,- residente e faltecido á rua Silva Ma-
noel n. 69.	 • •
• Delirium treinem,o .portug,uez José . Fer-

reira' da Silva, solteiro, residente á rua de
-Bragança n. 31 e falleeido no hospital de São
João de Dans.', •
' Derramamento cerebral—o portuguez .An-
tonio José-Correia Guedes,. 76 : a unos, viuvo,
residente e fallecida á ladeira' do' Castro n.

Dilatação da - aorta-3 italiano João Baptista
Vignote, 47 annos,• residente e fallecido a mia
do Riachuelo n.- 248 ; o Maranhense major
Antonio Nogueira pinto, 59 annos, casado, re-
sidente, e fallechlo á rua Nova de S. L?ópoldo
n. 30. Total, 2.	 •	 •	 ,	 •

-.Enter3-Colite,a, fluminense Leonor, filha de
João José de'Freitas, 11 mezes, residente•fals
lecido á rua Conde do Bomfim ri. 96. 	 •

Febra amarella—o francez Pierre Martin,
3.0 . annos, solteiro, residente á rua dellumaytá
n.' 8; o sueco Nelteni Rubin, 25 annos, sol-
teiro; -reSidente na Poda do Cajá; é3 iralianos
Pedro Geneso, 37 anuos, casado, residente era
Villa Isabel; Erfieáto Raymundó; 17 armas,
residente á rua do Conde (nu. h. 74; Os liar-
tuguezes Manoel da Costa, 36 'annoS,.solteiro,
residente á rua das Larangeiras n. 29; Fru-
tuoso de Jesus, 74 anno4, residente á rua
Machado Coelho ri: 88; Justino Gomes Fer-
reira, de Almeida, 26 :timos, casado; residente
á rua 7 de Setembro. ; 'Joaquim Lopes, 25
ã Leopoldo
ri. 69; João de Souza, 25 anilas, solteiro, ,re:
sidente á rua- da Prainha n. ; Manoel-Fl.
giieredo, 26 armas, residente á rua do General
Camara n. 115; os hespanhoes 'João 8, Mar-
tins, 13 annos, residente na Ladeira do Bar- •
roso n. 3; Sarafim Cortes, 25 anilas, sol-
teiro, . residente á rua S. Leopoldo, e falte-
eidos em S. Sobastião; os • italianos Elisa
Graino, 28 amos, casada residente e fallecida
á . rua Silva Bayão n. 10; Carme Serneearco,
25 annos, residentee fallecido á raia Cia.
mente n. 4; José Pastoura, j5anona, solteiro, -
residente e fallecido rua , Chefe de Divisão
Salgado n, 53; Raphael Va.ssallo, -23 'anilas,
solteiro, residente e fallecido a -rua . da Silva

23; Thornaí Moita, • 22. anhos, Solteira, resi-
dente e fallecido á rua, do-Senado n. 130; os
liespanhoes José Ottero,..29 annos, casado, res
sidente á rua Luiz de Camões, fallecido

a

--•

27

28

7h. da ..n dto.; .

1 h. da manhã..

7 h. da.numhá.•

1 h. da tarda

HORAS

752,02 27.3

752.83 26.5

753.72 21.4.

7.51.62 27.1

O'
t4

•

o .4

20 35

13.78

15.3/,
2047.

98.

1
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•• Infecção purulenta—witaliana . Rosa Sacrete,
51 armes, residente e &Recicla á rua do Alcati-
fara n.-49.

Insufficiencia mitral— o fluminense Ray-
mundo José da Motta, 33 annos, solteiro, fal-
lecido no hospital da Sande.

Leeão-oraanica do coração—o africano Chris-,
pniano, 65 annos, solteiro, lallecdo no hos-
pital da Saude. • 	 •

Lesão-cardiam—o brasileiro Cyro Ribeiro
Pessoa, .43 annos, residente e fallecido'sá 'rua
Real Grandeza n. 96.-	

'	
•

Mal de Bright—o hespanhol José CaStello
Villa, :Verde, 32 antros; caseado, residente e fui-
tecido ato largo da Assemblea n. 3.. .
. Meningite-cerebral— o fluminense Felippe,

filhe de José Elias, 8 mezes. residente e . fatie-
ciclo á rua Senhor dos-Passos n. 137.- -	 .
• . Pneumonia- o mineira Fernando: Francisco
José Guilherme, 50 annose &decido • no lios-
pilai do corpo do exercito. 	 _	 .

Tisiea pulmonar—o fluminense ,Emilio, -filho
ile-nailiana.Rosa Carvalho, 3 anuas, residente
e &Recicle á rua Theodoro da_Silya.n. 64:

Tuberculoe pulmonar — o franeez . Prosper
Cariolet, 40 anuas, solteiro, fallecido no hospi-
tal da Saude ; Graciosa da Cesta,Pimenta, 35
armes, fallecida na Santa Casa. Totat,
-Vadeia:confluente o fluminense Rodrigo,
filho de José de Sortia .Castro, 27 niezies; resi-
dente e fallecidwa rua Barão 'de' S. Felix, n.

„.
-Feto-um do sexo masculino, filho de Anta-

niO,Jacintho • Raposo, residente á rua doAlcan-
tara :n,135.	 •.	 • 	 ,
'Lymjjt iatite paludosa — Silvana Francisea
Alves de Abreu Lima, 68 annos, viuva, resi-
dente e 'filllecida b; rua Visconde de Rauna
n. 58.
•N6 numero dos 27 sepultados, estão inclui-

dos 22 indigentes cujos enterros foram gratui-
tos.

EDITAES E AVISOS
Junta, Co/ninei-eia'

•
Pela secretaria desta Junta Cornmercial, se

faz publico, na conformidade do art. 29 do
decreto n. 596 de 19 de julho de 1890, que,no
penado de 19 . a 21 de janeiro ultime, foram
archivados os seguintes contractos e distra-
ctos de sociedades commereiaes.:

Contractos-:-De Henrique Pedro Alt Junior
e Antonio Rabello para o commercio de arti-
gos de modas; nesta, praça,á rua da Alfitndega,
n. '62. sobrado, com o capital de 100:000$ sob
a firma de Alt Junior & Ralr116; 	 ,

De Andrew Steele e' • Heary ,Miller, para o
commercio de importação e exportação de fa-
zendas, nesta praça, com o capital de 300:000,3,
sob a firma de Andrew Steele & Miller; '. •• ,

De:Balthazar Alves .Costa,,FranciscomRo-
eia Garcia, Fortunato da Fonseca, Meneres.e o
COmenanditario "João Jose AlvesCost, para o
ebnunerelo de mar' refinação de assua
car e c.oneignações, enesta praça,. ao . largo
da 'Carioca' ns. 12 a ., 18, com o' capital de
300;000$, sento matada do commanditari9,,50b
a firma de Cesta, Reeba.,,a-Meneres;rComp:..
..epea M,a,11oei de -Oliveira . Coelho e Albino Pe-
reira; dos Santos i: para o Commercio,, de •bote-
quint,enesta praça, : á. rua do . Senador•Euzebio
a. s9, com o capital de 8:594880, sob afirma
de Coelho &Santos;

De Antonio da Costa e Francisco Caetano dos
Santos, para o commercio de secos é molha-
dos, nesta praça, á rua 24 de Maio n. .2, com
o . capilal . de 5:260$619, sab a firma de Costa &
Comp.;	 •	 .

-De Braz Antonio Furiati . c José Martins da
Silva V:aana Junior, para o commercio de
artigos da, armarinho e modas, nesta praça, á
rua . Viscende de- Itaúna n. 63, com o capital
de 60:000$, sob a firma de Furia,ti & Vianna ;
-e_ De Antonio de Brito Lyra; Julio •Granthom,
Bernardo, Pinto Corrêa e Joaquim Lopes de
Moura, para o commercio de - chapeos de sol
nestapraça, .ás ruas . Visconde de Inhauma

ada Candelaria n. 39, com o capital de
70:004; sob a firma de Lyra& Comi.

•.	 •	 e e

re João Palliares de Malafala, Ricardo Ca-
valcanti e Luiz de Malafaia. Junior, para o
cominercio de commissões de café e mais ge-
neros do paiz, com o capital de 100:000, sob

firfna de Mal:traia Filho Sr, Comp.
De Anua Francisca dos Santos Paiva e An.

tonto Antunes da Costa, para o cominarei° de
fogões, nesta praça, á rua do Cattete n. 199,
com o capital de 100:0093, sob a firma de
Vinca Paiva & Comp.
•Distractos—Foram dissolvidas as sociedades

que giravam sob as firmas de A. Miliet &
Comp., Alfredo-Gomes & Albernaz, iporlida
Martins & Comp., Malafaia Filho & 'Comp.,
Martins & Soares, Silva Braga & Fernandes e
Silva Araujo &Comp., todas nesta praça. 	 •

Secretaria da Junta, Commercial da Capital
Federal,- 27 de fevereiro de .1892.— O se-
cretario, Casar de Oliveira.

.	 Errata ..	 "
Na relação dos contractos archivados de 15

a 24 de setembro do anno findo, na parte re-
ferente á firma Miranda & Vilas Boas, deve-se
ler	 '

Antenio da Recita Miranda e Silva Junior e
José Antonio Villas Boas, para o commercio
de papel,e objectos de escriptorio, nesta praça,
á rua _clo Ouv,iclor n: 52, com o capital de
60:00%, 'sob a firma • de Miranda & Villas
Boas.	 ..;	 .	 ,	 •

•
Ministerio das 1Relações.V.x.-

.	 teviores•• • •

	

AUDIENCIAS	
•

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
as suas audrencias são na respectiva secre-
taria ás segundas e quartas-feiras, do meio-dia
á 1 hora da tarde.
- Capital Federal, 27 de fevereiro de 1802.-

O official de gabinete, Luiz Pedro da. Silva.
Rosa.

Caix% de Ankortiza,ção
Afim de se cumprir o'disposto: no artigo

do Decreto n. 823 A de 6 de outubro de 1890,
convido aos possuidores de apolices que re-
cjireferam a conversão das mesmas, de confor-
midade com o referido decreto, á declararem
nesta, repartição e nas • TheSourarias • de Fa-
zenda onde cilas estiverem inscriptas, dentro
do praso de 60 dias, si querem os seus :novos
titulos— nominativos, ou —ao portador.—
• ,Caixa de Amortização, Rio de Janeiro,. 26
de fevereiro de 1892.— M.  A. Galv:To.

A.11-ande,ga, do Rio de Janeiro
Edital	 •

Pela Inspectoria desta Alfande,ga se faz pu-
blico, para conh ecimento' dos : intaressados, que
foram descarregados para esta R epartição os
volumes 'abaixo mencionados com sIgna.es d9
avarias e de faltas; devendo • seus - danos ou
'consignatarios- apresentar-se para providen-
ciar a respeito. .	 •
" Vapor inglez Biela...	 •
• Arinazem n. 1—Marat. ABC: 2 caixas as .55

-a CO, avarie.,dasee T reprég,adas. Manifesto em
- traducção. •

Marca GF de A—RJ: 1 fardo-n. 11, idem.
Idem.. ;

Marca EA&C: 1 caixa n. 550, repregada.
Idem....	 •	 -

Marca FTM: 3 ditas 321, 322 e 325, idem.
Idem.

Marea -JRS: 1 dita a. 7a8, avariada. Idem.
Marca .T.MC: 2 ditas ns. 24 e 25, avariadas.

Idem.
Marca S&FJ—PL: -1 barrica n. 1:431, repre-

gada. Riam.
Marca R—SM—W2 caixas , ns. 5.784 e

6.398, idem. Idem.	 .
. Vapor inglez Galileo.

Armazem n. 14=Marca GAZ—Rio: 5 b
ricas, avariadas e rapinadas. Manifesto' ar-
traducção

A mesma marca: -1 caixa n. 489, repre
Idem. .	 - -	 gada.
e Marga JBI .: I engradado n 8, quebm.10.

I ..

S. Sabastião; José Sobral, 24 anncis, solteiro,
rasidante. e &Machio á rua do Hospleio ne 180;
Andei Calvo, 21 anuas solteiro, allecido no
hospital da Surde; Basilio Martins, 15 anilas,
&decido no hospital dé - S. Soba titic• •;` .Jesé
Regina Savato, 24 annosolteiro, fallecido'em
S. Sebastião; oe prrill mezes Marmal GOinalves
Frrr.q ia tio Sé, 3e annos; casado, 1'6.i:1enta
é filiai:ido á rua do S itador Pompéo T. 10;
Joaquim Pereira • al'IV , IrO, 18 annos, soltairo,
faile :ido no tiospital da . ermo; Antonio Alves
Perera Neves, 33 antio, casado, residente e
&Reciclo á traveasa os ta Veio n 3e SIADO
Soares de Paul n . li aicir.resdente no largo
de Santa 1.0 ta n. II e &Reaja(' no haspial de
S. João de Deus; iernanline Jose ria Silva, 29
anuas, solteiro, residente e fallecido á rua
Senado 11 . 201; Francisco Leite, 13- antros, re- •
sidente à rua Lopes Quintas n. 2, é •fallecido
á rua Marquez de S • Vicente n. 2; Guillier-
mina Gonçalves da Figueiredo, 12 anno' sol-
tein , vesid arte e • fallecida á rua D: •Anua
a. 6 A; .Toão Antonio: 19' anuas, suleiro, rei-
dente e &Reciclo á rua Fonseca Lima
Carminda de Jesus Pinheiro, 29 annos; • ca-
sada, r sidente'e fallec • da á rua Senador Pom-
pert n. 10; José, 2 armas, fallecido no hospicio
da Saude; . Jcr,quim de Sa .nt'Anna, 35 anuas,
casado, l'alleeldo á rua da Ilarmonian.: 68;
Antonio F,rreira Coreêa, „13 atines, residente
e &decido á • rua do Conde d'Eu n. 77;.Jol:é
Pereira Nunes, 25 annos, casado, residentee
fallecido á praia de S. Christovão n.5.5. Fran-,
el ,eo Maria Gonçalves, 41 anuas, 'casado, re-
sidente e fallecdo á rua de S. 'Pedro n. 77;
Catharina• Tenorio, 37 atritos, sol'éira, resi-
dente e fallecida á rua Barão de Petrapolis
a. 34; Manoel Faeheco Dinlz, 50 annos, casa•
do, residents e-falleeldo á rua do Conde d'Eu
'h 235; José de 'Resende Moura, 28 anum ca-
sado, residente e fidlecido á rua de Souza
Franco n. 72; Maria de.Jesus, 11 anuas, resi-
dente e fallecida .á rua da Alfandaga • n. 88;
Antonio José Corrago, 35 annos, casialã, real -
dente e falleido a rua Barão de Itapaedpe
n. 20; o ali anão Hartnann Klatte, 24 anuas,
residente e &Reciclo á rua de S. Clemente
a. 192 Total, 42.

• Febre-remít-palustre—o • hespanhol 'Jorge
Garcfz. 24 amuas, solteiro, residente á, rua de
3. Clemente n. 200 e fallecido á rua do Con-
ellielre Bento Lisboa ir. 108.
Febre reinittente-typheyde — a fluminense

Juta, •filha de João Nictarino da Silva, 5 an-
nos, residente e fallecida á rua do. Souto Car-
valLo n.,A-2.	 -	 •	 ..
eFebre perniciasaa-a fluminense Anua Rosa

de Almeida., 21 annoa, solteiaa, residente e
fallecida á, rua de Rachuelo.n. 11 ;:o Porta-.
guez João' Avelar) dos Santos, 20 anuas, aol-
tero, residente e fallacido : á rua do General
Pedro n. 107. Total, 2. - 	 . .	 . •

rarnAtante-bilioea— a hal-ranheta Una
•bel. "Gambi: 38 antros. casada , rcsidenteá fira
clo-Senador EuSebio. n. 30,- e &decida na ,Santa

:Fabro hepatica-biliezaa-O, portugue-za,i‘liaria
• de 011 	 ;casada, 47 annos, residente. e fel-

tecida á: rua, do Senador. Pom p .2u n:108." •
Beitepaia,—. a- daminense Fortuna % Maria

da Coneaieá,o, 60 annos, soleira, r .s-dnte
rua da Pedro Amaria) 1,1 69 e fallecida na
Santa Casa.
...eastro-enterite—os fluminensas Nestor,filho

de .Flerent40--JorgeeYe11esoi Zariezes„ residente
'e..fallecido á rua do Marquez de, Abrantes n.16.;
puha, filha. do Manoel ,,Rtbeiro Sarmento,:2
raezem, residente e et llé,cida á rua de Migul.
de Frias n, .6; a brazileira De&indà, filha., de
Antonio Soaras da .Costa- ; 2.mezes, residente e
falecida á yua da .IiiilÉratriz n. 92. To-.	 •

.	 •	 .•
.t.instru .autç, ro-colké . — o liuminensé João.

filho cio lufa eneia Mauriea tli iqieira,1
anuo, résiden e e f,fl.eido á rua do Cowe-,.
¡beiro Bento Listea o 79.	 _	 . ;

.0:ingeena da "Revido	 fluminense Henri-
fiio AO • Innocenai a Maria de Siqueira., 2

tuas . re.edent,ae ra 'tecida à• rua de Pedro Ame-
rico n. -70.	 '.

intertroplcal — o portuguaz Do-
mingos .Corréa dos . SantoS,•3 11,01:1.,3gAtir,9;
&decido na santa Casa.

(•

•

a
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Marca IIS&C : 1 dita d. 2.782, idem. Idem.
Marca HM : 1 dita n. 2.079, idem. Idem.
Arabizem da ca.iVIL—Marea 1.&C: 5 ditas,

idem. Ideia
Alarca PRII 5 ditas, idem. Idem.
Ma , ca. MIS : 5 itas. ideia . Idem?.
D..,spacho sobre agua—Marca ItP&C: 5 ditas.

blem Idem.
Arabizem ri. 12 — Marca AP—a : 1 dita

il. 5, idem. Idem .
Mar.a. 11G : 1 dita n. 12 993, idem. Idem.
marca ils&c, : I dita n. 2.70. idem. Idem.
Marea P&G : !dita a. 218, id 4 m. Idem.
laica 8-29-1: 3 ditas, diversos numeros,

idem. Idem.
Marca SM : 1 dita n. 2.550, idem. Idem.
Vapor L .anciz (5,, T1.
.-1rmaze in a. 12—Marca AMC: 1 fardo n. 584,

arvariado. Manifesto em traducção.
Nfarea AG&P: .1 caixas cola diversos nu-

mmi' aos, a vil p iadas e repregatia!-: Ideia.
Imita ( 1 &C: 1 chia n. :313, idem. blein, idem.

Marca C13&F: 1 dita a 232, ideia. idem. Idem.
Marca CR&C: I dita II. 4 575, idem, idem

Lettreiro — Companhia 'forre Eilrel: 1 dita
a. 2 210. idem idem Idem.

Marca D13,1: 1 cncapada a. 57, idem, idem.

Marca 11.&F: 4 caixas com diversos mt-
mero, ii mim,iti • in Idem

Marca	 1 dita a 1, idem, idem Idem.
P: 1 dita n. 387, idem. idem. Idem.

Marca T&I: 1 (1 ta. n. R. idem. idem Idem.
Marca W&I: 1 dita ri. 10 ', idem, idem.

Idem
Vapor francez M.e/alnf,'
Atanazem n	 .1.1: 5 caixas, re-

preiadas. Maai resto cal traducção.
Vapar italiano eulomba.
Armazem n. 0—Marra GV: 2 caixas, vasias.

Manifesto em traduceão.
Marca	 1 dita n. 017, rni.e.,ada-Idem.
A In» alega do 13io de Jaiiciro, 22 de fevereiro

de 1802.-0 Inspetor, .1/p,ra../.1,.() A. R.
Suttaulitt

Vapor inglez MaTialetta.
Armazena da e s ti va—Maren AD&C: 2) caixas

repregadas, dem, ideia.
Armazena a. 11— Marca CE&C: 1 dita. a,

132, idem, idem
Arabizem da esti va—Mara CCC: 3 ditas,

idem.
ArIlla/..'itt II. H — Marca, Ciki: 1 ta.t 11.

3.892, idem, idem.
Marca S—C—C: 1 dita a. 005, ideia, idem,

idem.
Maiya EA—E: 1 dita n. 1.559, ideia. idem,

id
Marca IMA: 1 dita a. 23, idem, id'am.
Marca SM—R —M: 1 dita n. 6.620, idem,ide 

Vapor 1.):;iga Let'biatz.
Trapiche da Ordem—Marca AI.CR: 17 &ci-

mos coai faltas, idem.
A mesma marca:2 ditos vasios, idem. idem,
Marca MPB: IS quintas vasios, com faltas,

ideia, idem.
A mesma. marca: 3;1uintas vasios idem,

idein,
A mesma marca: 10 d?ciinos C./111 faltas,

idem. idem.
A mesma marca: 2 ditos vasios, ideia,

idem.
Marca A: 3 ditos, com faltas, idem, idem,

idem.
Maca MGA: 3 quintos, idem, idem.
Marca M—NIacie.ra: 2 ditos, id 'in, idem.
A mesma marca: 1 decimo, ideia, idem.
Marca :1 131 :3 quintos, ideio, idem.
A mcsma marca: 1 dito vaso, idem, idem,

:dein
Nlaica CVC: I dito, coa	 idem, id•an,

ideia

A nazem n. 0—Marca CSC—DN: 1 caixa
a. 719, avariada, ideia, idem.

Marca CMC: :3 ditas ris. 613/14 e 618, idem,
idem.

Marca F&E: 1 (Ida n. 21. idem idem,
Mar a 1! 113: 42 di ris, idem, idem.
Marca GNG: 2 ditas lis. 68 e (00, idem, idem,

idem.
Marca FS&C: 48 Idas. idem, idem.
Marca 1.,&C: 1 dita n. 3 339, idem, ideia,

id uma
Marca R&C: 1 mlii.. n. 7.031. i(1 ,m, idem.
Mirei RJ: 1 dita, n. 8.348, id ai, idtm,

ideia
marca 131M: 3 d. , , s ns. 888, 27 c 1, repr,'—

gadas, idem.
Letarciro Rrazil: 1 ' lima a. 1.700, idein , idem,

idem.
Marca UNI, : 2 burricas ris. 23 e 27, ideia,

idem.
Malva C—C—At 12 caixa s , idem. idem.
Marca FD&C: 1 barrica n. 10, idem, idem,

ide1.11;11.rca FS&C—RI: 1 caixa, idem, idem.
Marca JCG: 3 ditas, idem, ideia.
Marca SAI&C: 1 dita tiideia, idem.
Marca TVC: I barrica a. 04 .0, id ma, idem.

Marca E&C	 1 caixas com diversos au-
namos, a.Varialas e reprcgadas. idem.

A mesma marca: I fardo ri.	 roto.
1(1[911.

1;11 .eil Mn . : 12 caixas com oliversw: timtierus
avariadas- Idem.

Vapor ingt ,z 1, P1•,11.
Armazem (Ias iimosiras—Marca, GIII&S: 10

(aixa as. 5 14, rcpregadas. Manifesto em ira-

.	 Marca 1.1C-1(.1 : I dita n. 1.102. idem.
Idem.

Alarca lis.1: I diia n. :1, idem. Idem.
Vapar inglez .1h(q/q/..,(•(

.1rmazem a. 10—Marca (.1(t: 1 caixa n.
27, repra.nada. Manifesto em traduceão.

Marca GS&C:	 barrricas lis. 8002, e 8031
I uebra das .

Armazena n. 11—Maria 131,SM; : 1 caixa n.
avariada e repregada.

Niarea CM: 2 110alos ns . 2090 e 2092, idem.
Idem.

Nlarcit S--(—t: 1 cai xa ii. 001, idem .
Idem.

Armazem da etiva—Alarca GCN: 1 dita ii.
770; repregada.

Armazein il. 0—Marca G—G —I—D. 8 ditas
a validas.

Armazena n.	 Marca CSI.: 2 far!ftz lis.
e 48. a variados e repregados.

Armazena n. O— Marca MI3: 6 caixas lis.
reprogadas.

Vapor inglez 1 ca.(!),/g),,/,
Armazena n. 8—Marca .1(1—W 1 ea

8703, avariada e repre4alla. Manifesto ern tra-
dueào.

Marca 1.&G: 1 dita u . 4. HOM. Idem.
Marca N&G-11B :	 ditas ns.808 e 911,

idem. Ideia.
Marca MM: 3 ditas as. 3340 e 3312, idem.

Idem.
Marca. 1I—P: 1 Urdo a. 5925, avariado.
Marca 12501: 1 dito o . 91 , idem.
Vapor inglez Mag
Armazena &. lI	 Marca E&C: 1 barril a.

130, ri:pregado. Manifesto emrm tra1unc2io.
Armazena n . 11—Marca. OV&G—II.: 1 caixa

ia. 1:35, avariada e reprega
Marca ('MI: 1 dita n. 8180, idem. idem.
Marca .1APC: 1 dita a. 72, ideia. Idem.
vapor Inglez
Armazena a. I— Marca GNI&C: 5 baricas,

quebradas. Nlanifesto eintraduccrio.
Marca (1Fde A 1 caixa a. 10, wpregada,

Jilei a.
Marca.EP&C: 1 dita. a. 4080, idem. Idem.
Marca 1,13&e: I dita n. 85. ideia. ldpin.
Let treiro Fabrica Tecido S. João: 1 dita 8830,

idem. fluem.
Marca ICEI: , 1 dita 30. 37, 39. e 57, ideia.

Idem.
Marca MN&C—RO: 5 dita diversos num( 1'03.

idem. Idem.
Marca MC&C: 1 dita a. 8788. idem, Idem.
Marca 13—SM—W: 3 dita diversos numeros,

idem. Idem.
IiircaSNIC: 1 dita n. 2052, idem Id.am.

• NI-arca VP&C: li dita, idem. Id-m.
Vapor allengio Pe,.maiulatc
Arinazent it. 11 — Mar a CF&C-13. : 1 dita

n. 14I$. Manif ,sto a in traducção.
Marca FAI13: 2 ditas n. 2040. e 2047, idem,

Jdei a.

Marca .1CC: 1 dita n. 35 id•am.
Marca .ls&C: 1 dita n. 58 .2, idra m. Idem.
Marca LYRA: 1 dita n. 4048, idem. Idem
Mana [MC: I (lira n. 1403, idem, Idein.
Marca Q—WW—A1—C: 1 dita ri. 5357,

ideia. Ideia.
Vapor allemão D
Despacho sobre agua—Marca 131&C : 12 cai-

xas. rcireginlits. Mani res'o em tradu
Marca ('—À---C : I() liis. ideia. Idem.
Marca ES : 1 dita, idem 1(1.m.
Arinaz ai n. I2—Marca lN : I diia n.

idem. Idem.
Marca 11$&C : 1 dita a. 2.783, id^m. Idem.

LI3N : 1 dita ti 530, idem . Ideal.	 Marca $N—R: 8 ditos. dis rers( s aunicros,

	

Despacho sobre agua—Marca PIM : 15 li. 	 idem. Hem.
(as. idma. Idem.	 Marca S&C—TC: O caixas. diversos nume.

Marca RP&C : 12 ditas, idem. Idem.
'
 idcm. idem.

	

Armazena n. 12 — Marca Alt&C: 1 dita 	 ..‘iarica,	 3 ditas ris . 5 , 20 e 53 , idem,
;a. 1.857, idem. Idem.

	

>Iarca FN : 3 ditas as. 70/72; idem, idem.	 •
• .

iça 2.

Vapor Tugi .z
a. 1 —Marca G—G—& G: cinco

caixas, diversos numeros reprailas.
marra	 & O: quatro ditas ditas avariadas,
Marca G1'1: 1 barri n. 210 reprogado, idem.
Marca (',—G & O: I ciixa n. 183 (1!;1.
Marca BR & O: 2 barricas dita, idem.
Marca EB: 3 ditas n. 315 ditas. idem..
Marca marca: 1 dita (Eta, ideia.

Ma e a r::-1,12; 1 dita Il. 1.229, idem,
idetn

M a rca "JI.:1 dita n. 5.044. idem, idem.
Marca. CC&C; 1 dita n. 406, idem, idem,
Marca EM&C; I dita u, 48, idem, idem,

idem,

Vapor inglez
Armazena II. 8—Marca EC: 4 basti s . ava-

riados. Mim"lesto ein traducção.
Marca 1—W—(1: 2 caixas ris. 8.757/58,

avari ,das e reprcgadas. idem
Marca 1.&e: 1 lia a. 2, idem. ideia, idem.
Marca M—P: 1 fardo ii. 5.921, idem; idem,

idem.
A mesma marca: 1 caixa ii. 5 5:34, • biela,	 Marea CS—PA: 2 fardos' as. 811 e 812,idem, idem
Marca NN&C . —III3rt ;3 ditas as. 850, 860 e avariadas, idem. id

891, id	 id In. : dem.	 Vapor inglez
A inesma marca: 1 fardo n. 50, idem. idem,	 Armazena n 10— Marca AL&C—BR: 1 caixa
Mar 'a .T—W—R: 1 dito a. 113, idem, ri 270, avariada M inifesto em traduci-to.

idem.	 Marca 13N—O: 1 dila ri. 2 883, idem, idem,
Mar a RP&C: 15 caixas, ideia, idem. 	 Marca 13—SML: 1 dita n. 335, idem, idem,
Marca Tiç(13: 13 ditas. idem, idem, •	 idem.
Marca L—D—Parls—C: 1 dia n. 2.739,	 Marca CIL: 1 dita n. 5 043, idem, idem,

idem, ideia.	 Marca 11: 2. ditas ns. 5.037 e 5.075, idem,
Masca M—N: 1 dita a. 2.372, ideia, ideia, idem, idem.
Vapor inglez .11adt a1in,	 Marca yo-13: 1 dita n. 5.689, i(IP-m, idem;ei
Armazena a. 1—Marca SM—FC: 1 caixa n. 	 Marca P—L—C: 1 dita n. 2 075, idem,

2.458, rcpregada e com faina, bina]. 	 idem, blena •
Sem marca: 1 dita, qu ,brada e avariada,	 Marna P&R: 1 dita n. 5.504, id^m,

Marota It&e: :1 ditas, div(x.scis numeros,\rapar ingl-z
Ai•mazem o, 11—ma"ea 0-8: 20 fardos. i , ! p m. idem, :dem

variiebis.	 '.in tradia i o,	 Mar .71 MR&C: 2 ditrs ris. 01 e 02, idem,
Marca SN—R: 4 dir.as. id e m, idem,	 idem. id 111
Marca EA—II: 5 (Iihs, diversos nunpros, 	 Mara SNI&C: 1-1 d ta, qimc raal l s, idem,

Idem, idem.	 Arabizem n. 10—M • na BE—X: 1 caixa n.
mar,.a it....S i 20 ditos, idem, hl* Ia,	 8 . 119. avariada, idem.
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..-Marca SM&.C: .1 dita .n, 2.087, idem,. idem,
• Idem. •
• Marca. MR&C.: - 1 dita 11; 61,, . idem, idem,
'idem.

• --Marca SMSzC: 18 ditas, idem, idem, idem.
Marca Bal-0.: 1 dita n. 2.891, idem, idem,

idem.» • e.'	 - •	 .
Marca OC&.C: 1 dita n...404, idem,. idem,
Lettreiro Companhia Torre Eiffel, 1 dita n.

2.204, idem, idem, idem.
Marca WR&C: 1 dita ii60, idem, idem,

idem.
• Vapor-inglez • Rb reox

Armazem. n. 9-Marca, JCN: 1 caixa, ava-
ri tala e repregada
• Marca SV&C: 1 dita n. 197, com falta, idem,

•.	 •	 •	 -
Vapor inglez Clyde.

• Atenazem it. 3-Marca CN-S: 3 caixas di-
versas. numeros,- avariadas e• repregadadas,
idem.
. -Marca. FA-H: 3 fardos, diversos numeros,
idem, idem.

,E-A-H-^--A:. 2 . ditos na. 81 e 83,
idem, idem.

..Marca G-C&-C: 1 . caixa n. 380, idem,
idem

-Marca HLF: 8 ditas as. 23 e 74, idem, idem,
idem.

Armazemin:..10Marca JMRC: 5 caixas, di-
versos' numeros, ,idem, idem.

Vapor ameriCano Glenyo.
Armaz em das amostras-Lettreiro M. La-

emeneux & Comp., I caixa, avariada e repre-
gada.
. Letteiro L. Essengosthen: 1 dita, idem,

idem. idem.
Lettreiro Leuzinger & Filhos; 1 dita, idem,

idem, idem,	 ..
.Lettreiro Companhia Nacional artes de folha

de fiandes: 1 dita, idem, idem, idem.
Lettreiro Q. Davidso_n:. 1, dita, idem, idem,

-idem.	 .
Lettreiro R. Guimaraes: 1 ditas, idem, idem,

idem. .
,Lettreiro Telegraph° Commercial: 1 dita,

:idem, idem., idem. .
Va or ademão Brema..

• .Armazem in 15-Marci DJO: 1 caixa n
:3 018, repregada. Manifesto em tradicçã o.

Marca F0-36-Cobel: 1 dita n. 2, idem,
-idem. idem ..	 •

-Marca HN: 1 dita n. 807, idem, idem,
•idem..

Marca GL8,:C: 4 dita n. 1 784, idem, idem.
,	 ^	 ,	 •	 ,

Marca CJ: 1 dita n. 7.194, idem, idem,

• Lettreiro Báden: 1 .dda, idem, idem, idem.
• Vapor allemão .13s 'erro.

Atenuem n. 12-Marea CL: 1 fardo n 604,
avariado. .	 .

.Marea L: 2 caixas ns. 504 e 506, idem,
idem. . ,	 .
, Despacho sobre.agua-Lettreiro Carlsberg:
5 ditas, id em, idem. . •

Marca D&C: 2 ditas, Adem. idem.
. Marca FS: 3 - di tas, Piem, idem -
• • ArrikaZem n. 12-Merca GG-R: 2 ditas,

. idem
• Despacho Sobre agua-.Marca PF&C: 2 ditas,
'Piem, idem:	 -

Arrimem da estiva-Marca LS&C; 1 barril
ecle 10°, vasando, ideia
' Marea. S&.C: 3 caixas, idem, idem.	 .

. Vapor allemão-Ro 'crio. .
.` Arrnazãrn • da estiva-Marca C • Companh ia
'Crtizeiro: 10 caixas, avariadas, idem, idem.

-Armazem	 li- Marca- CP&C: 1 dita 1.
2.511.. idem, Piem.

' Marca CP&C; 1 d1t.rt. 5.008, • idem', idem,
Piem. : . •

Marca G-M-44.Ct 2 ditas ds, 169 e 172,
idei, - idem.	 -

' Marca .JN: I diPi n. 1.374. idem, idem.
Marca-M&St 1 484, idem, idem. - •

^ • >PIM% PN&S: 2 dita o •.• 8.758, idem, idem,
'idem.''”	 •• •

Marca' , C-M-OV:. I dita n. 539, idem;
• dem. 	 •

• •

• Aifandega do Rio de. , J -Ineiro, 25 de fe-
vereiro de 1892.- O insw.c L,or, A 'ex .tnçlre A.
J. Sottanimi„

fI

LaborM,prick do. C/211 p1nh -

Recebem-se propostas" em carta fechada áté
ao dia 1 de ma e,ço futuro ás 12 horas- da manhã,
para o fornecimento de dons animaes muares.

Na, secretaria (leste laboratorio prestam-se
as informações que  forem necessn rias.
..Seeretaria, 22 de fevereiro de 1892-0 se-
cretario,- Rangel de VusconcelloS.	 (.

F;scola Militar da Capital
De ordem do cidadão coronel commandante,

convido os paiza•nos abaixo deSignanos a com-
parecer na secretaria da mesma, até ao fim do
corrente rn-ez, para effectuarem as respectivas
matriculas :

Jorge Henrique . Sehimelpheng, Plutarcho
Soares Caiuby, Antonio Joaquim , de Souza,
João Budista de Seixas Tinoco, Leopoldo Ma-
cario Figueira de Mello, Amelio Chaves Fer-
reira Campos, João Climaco do Couto Barros,
Edgard de Mattos Lima, Mario Berlink.

Secretaria da Escola Militar da Capital, 25
de fevereiro de 1892.-Pedro Guilherme Al-
vcs da Silva, major seCretario.-

•
31inisterio da In strucçao
'Publica, Correio o rrele-
graplios. , . .	 .'	 '	 •., Os Si.s Francisco de Saltes da Silva Braga e

Alfredo Santiago são convidados a comparecer
nesta secretaria para receberem as suas car-
tas de bacharel em sciencias soCiaes ejuridicas
pelo Faculdade' de Direito do Recife, remetti-
das peio respectivo director.	 •	 (.

Estra,da, de Perro Central
-do 13ra,zil

.	 RECEBIMENTO DE MERCADORIAS 	 •

'De ordein da directoria, se declara ao pu-
blico que esta estrada recebe a despactio, ter-
ça feira, 1 de março proximo futuro, na esta-
ção central:	 .

Pequenas expediçõe,s de mercadorias, em
geral e inflammaveis, para as estações da 21 e

secções (de Oriente a Entre Rios), bem Como
para as estações da Companhia Sapticalty, ex-
ceptuando Commercio e Des eneáno, e Compa-
nhias Valenciana e Rio (las Fleres.Em S.Diogo:
meread-Tias em g Tal, d estinadaa aos ramaes
de Santa Cruz, Macacos e Serraria.

Na estação maritima: generos alimentieios e
infiamma.xeis, em pequenas expedições para
as estações da Vargem Alegre a Cruzeiro,bem
como para as das Companhias Bananalerise,
Rezende a Bocaina, Minas e Rio e.Sapucally.
Formicida por mar para a linha do centro.
e.Escriptorio - do trafhgo, 28 de fevereiro de

1892.- Pelo chefe do trafego, F. C. Pizarro
Gabizo.

itEctetainõEs-
De ordem da directoria se declara para co-

nhecimento -do .publico que, para o prompto
andamento das reclamações-, torna-se necessa.
rio que sejam cilas feitas nas estações de des-
tino ou procedencia e nos impressos para essa
fim adoptados pela administração que são
encontrados em -todas as estações.

Nestes impressos estão indicados os esclare-
cimentos de que a administração carece ; ,nu-
mero e data do despacho, caiação de proeeden-
da e destino.

ESCriptório cio Trafego, 22 de fevereiro de
1892. - Marna:ir aiáarite; Filhó, chefe • do
trafego.	

••	
•	 (.

Jes'oola. Polyte:thnica
Adiamento dás ex,antes da 2a dpoca

De ordem do Sr. br. director, faço publico,
para conhecimento dos interessodos, que, de
accôrdo com o aviso n. 4616 de 22 do cor-
rente, foram adiados, até 20 do proximo mez
de março, es exames da 2.1 época, relativos
ao anno lectivo de 1891.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
fevereiro de 1892. - O secretario, Augusto
Saturnino dg Silva .7einiJ, •	 t.

.eNseureçlci •DE mATRIcITLA PARA O ANNO
LECTIVO DE 1892.

De ordem do Se. Dr. Director da es-
cola, faço publico, para; conhecimento' do;
interessados, que,de 1 de março proximo futu-
ro em deante, serão-recebidos nesta secretaria,
os requerimentos para a insáipção do matri-
culas dos diversos cursos destt escola, -para
o anno lectivo de 1892; devendo terminar
o respectivo prazo, de accorclo com as dispo-
sições regulamentares em vigor, no dia
seguinte aquelle que finalisarem os exames
da 21 época. ,

Ninguem será admittido referida inScri-
peão, depois do encerramento, qualquer que
seja o motivo a chegar.

Secretaria cia Escola Polytechnica, 20 de
fevereiro de 1892.-O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Diniz.	 •	

•

•

Pri Mei ro xte vnatO do G-ym..
nasio Nacional

De ordem do Sr. reitor communico aos paes,
tutores e correspondentes de aluirmos que, dás
10 ás 2 horas da tarde de qualquer çlia util
até 29 do corrente, poderão procurar na se-
cretaria deste Externato as guias com que
efectuarão na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pensão do pri-
meiro trimestre do corrente anno. . •

Primeiro Externato do Gymriasio Nacional,
12 de fevereiro de 1892.-0 escrivão. JO a-
quim José de Oliveira Alves.	 (.

--
Segum.10 1EXternato do G-ym.

nasio •Nacienal
• De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente q-ee
desde o dia 12 do corrente acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento a matricula
nos diferentes armes -do curso, a qual será
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal, II de • fevereiro de 1892.-
O escrivão, Salathiel Firmino Gonçalves. (.

Inspec tor ia G-e rui da 1 nstr uc-
ção Primaria e Secu.ndaria
da Capital Federal
De ordem do Sr. Dr, inspector geral da Iu-

strucção Primaria ' e Secundaria da Capital
Federal faço publico que, em virtude do que
determina o aviso n. 4469 de 6 de fevereiro
corrente, do dia 15 a 29 deste mez, em todos
os dias uteisalas 11 horas da manhã ás 2 horas
da tarde, nesta inspectoria geral, á rua Larga
de S. Joaquitn, estará aberta a inscripção para
os exames 

*
(Yeraes de preparatorios, de accordo

com as instruções que baixaram por aviso de
10 de novembro ultimo, •

Inspectoria Geral -da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal,' 12 de feve-
reiro de 1892.-0 secretario, Manoel Maria
Nogueira Serra. •

—	 .
la escola cio	 para o

sexo masculino,
Acha-se aberta a matricula nesta escola • d e

15 a 29 do corrente, em todos os dias ateia,
'das 9 da manhã á 1 hora da tarde, á rua do
Passeio n. 9. Os candidatos devem satisfazer
as condições do art. 15 do regimento interno.

O director, Dr. Feliciano 'Pinheiro Bitten-
court.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.100- Memorial descriptivo dos diques
e • armazens fluctuantes

A invencão consiste na constrgcção e intro-
ducção, no terá-to-Ao da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, de um systema de diques e
armazena fluctuantes. construidos, quer de
madeira, quer de ferro e destinados, não só a
servir.de depesitone navios, como transpor-
talos a uma plataforma.fixa,. constru ida sobre
estacas de madeira, columnas de ferro ou pi-
lares de pedra.

o

'	 •
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A principal originalidade do system-) de
diques e armazens ditetuant s consiste em,
pU1 meio &Hes, se p:d !r stispend a) e d epo-
sitar a seco e junto il(i tala qualquer nu-
mero de navios, sejam quites foro))) suas tona-
lagons e dimensõns.

A operação de suspmder o navio faz-se do
seguinte modo:

O dique submerge ai(*) que f ys iluetuantes
fiquem sob a quilha da embarcação, que. é
manthla em posição pelos 111eios ordinarios
coto auxilio decaias, etc.

Fazem-se então funce'onar as bombas, des-
pojando a agua que existe dentro do dique
até que este emerge, o navio !loa lirmemante
assentado sobro os pleitdeiros.

Outros então são :linda coito:Nulos para ermo-
pletar a base de apoio da embarcação e, conti-
nuando a fule . e'ônar as bombas, o dique vae
emergindo, até ficar completamente levantado,
e poder então ser transp atado on conservado
no mesmo legar, caso tenha o navio de ser
reparado no proprio dique.

O meio de equilibrar° dique fluctuante.
modo a mantel-o sempre, horizontal, quand,)
tiver de receber uma em bareaÇãO 1 e maior ou
menor parte, é igualmente inni differente do
svste t na comm [umente conbecido.pois consiste
Ozt adaptação de 11111 1111(4'1111Se que, a pezar de
ser »aleite hicute do d:gne peopeianr ,n1 e dito,
a elle se liga -solidam ente por meio de CDrre-
diças, podendo hninergir Illa is ou menos e
asssim dar ao systema do dique fluctuante a
horizontalidade precisa .

Devido a disposição espec'al dos fluct mantes
e ao modo de ligaçao a parte vertical do di-
que. onde se acham installadas as macholas
respectivas podem se receber indistincramente
sobro elle embarcaçoes de qualfpier eumpri-
mento ou lixe), porque o dique se compãe de
secções, cada uma das quites se presta ir

 embaroações de não cons:dera,vel pnr; e.
irias que, entretanto, unidas no sentido do
cumprimento ou collocadas uma ao lwlo
outra, fbrnizun um todo capaz de elevar e de-
positar navios de qualquer cumprimento ou
Ia rgu

( ..)s fluctuant es dispostos ao lado do dique
propriamente dito, como compensatiords. para
equilibro (test. ', destinam•se tatnitan a servir
de deposito pira o carvão com que tenham de
ser abastecidos os na vio: (pio entrou! no diqua
apenas para a conservação ou pintura ou para
deposito de mercadorias ou cargas daquelles
que para mio ter prejuizo durante o tempo
eM que esti verein a soffrer ( .0ncertos. , precisa_
vem baldear seu carregamento.

A construcção lixa que se faz sobro a terra.
quer sobre vigas de Madeira, eoltunnas de
ferro ou pilares da pedra ( f que, eonfonne a
referencia a icitna feita. teto po tini re,9eber
a sem) os navios suspendidos e transportados
pelwz diques fluetuantes. apresenta a gran-
de vantagem de servir (1- estaleiro para a
vonstrucção de navios ou embaroações nas
melhores condições possiveis, visto evitar
completamente os riscos de lançamento ao
mar, o que, como se sabe. é semprz) uma ope-
ração tanto mais arriscada quanto maior é o
porte da emb ranção.

Dapois de depositados os navios sobra esta
parte fixa a que so mala d e fiz e' r.)ferencia.

facilimo xleSenr(egal-oS alLi mesmo e inline-
diatainenl e transportar as suas cargas para
wa ecoas de caminhos do ferro ou avinaz 'ris,
conferme as circumstancias. evitando assim o;
incfmvenientes e as despezas da baldeação de
carga, que. eerahnente tem togar quando os
lia V s precisam entrar para os (tiques.

Nos togares de p equana profundidade de zgua,
onde não possam navegar navios de granule
calado, este systema terá vantajosa applica ção
indo ao eneontro dos navios e trauspartanfloefs
através do e-; paeo 115o	 vegavel para ',AI

O modo p qu" é construido o dique )1 • em)
S(' trata. dividi de ff in grande numero de ceio-
partimente s estanques. tanto nos iluetuantes
como taiW)ein na parte vertic ii onde se titia tu
estala:1 f )-idas as inachinas. ga, ante completa-
mente coo tia o risco de R11-)11"1:'Ni.O.

A com; 'reação deste importante apparelit o e
de tátil execução e custeio ; porque sendo elle

en1111 .)0 ,z o de s:,eeões, ekula uma delias pule
suspender outra atitn de proceder-se a sec
sobre o dique a sua limpeza e reparação, como
seve p . uroxeaph 111 ) 110 41 )5 • nho n.

O: desenhos e pitotographiaS juntls com-
pl et:tin en..1 sitecinia descripçãO:

A fig. 1 (desenho n. 1) mostra uma eleva-
ção d diqu , com uni navio e belo a•sim os
zirmazens, deposito de earvi-t g , etc., estab;,1,-
eid , /S 110 fluct	 cmijugado ao dique.

A fit. . 2 (desenho n. 1) mostra a planta da
construcelo fixa, a posição do navio ithi depo-
sitado, indicado em linha pontilhada.

- k fig. 3 é a planta do dique, quando um
navio se acha prompto para ser d ‘positaflo.

A fig. 5 mostra o dique com os fluctuantes
inuneesos e O navio sobre elles, promp • o para
levantal-o.

A é a parta vertical ou lado; B os fluctuan-
ou pontes, C o litictitante conju gado ao lado,
onde se achzun estabnle 'idos os depositos.

A fig 6 representa o dique já elevado com o
navio sobre si. Nesta posição, pôde ser usado
como tim dique de roparação.

As figs. 5 e 6 represnntam elevaç'le;
frente d.o naviO d -rnasi Lado sobro a &Hist rueção
lixa. vendo-se na primeira dons gnindastes
em posição de desoarregar o navio.

O desenho it. 2 t a planta de uma elevação
da frente (I() dique em uma, escala maior.

ermacteïistico

1 . Os fluctuantes são em firma de dentes,
de mo lo que S: ,j11111ain por tal fÓrina ao depo-
sito lixo construido sobre estacas de madeira,
columnas de ferro ou pilar 's de pedra. que
facilmente se transportam para alui os navios
suspendidos e conduzidosIpelo dique finctuante.

2. O dique cotovia-se de finetuantes dispos-
tos em dentes separados uns dos outros e soli-
damente ligados lOdos a uma grande viga ou
lado de ferro que fôrma o comprimento de ca ia
secção do dique e no qual se acham estabele-
eilos os inachinismos e bombas.

a. 0 sys1cina de equilibrio do dique, que
tem Rir filo a Wirizontalidade de soa face sti-
p .rier, consiste na adaptação de um lluctuan te
eOujUga. , 10 ao lado vertical d.) dique e cujo
func ionamento, para influir no equilibrio, de-
pende tão snm .) do abaiXainent0 011 eleva-
ção (lesse finettrante par meio das carredieas
cem que elle se acha ligado ao dique propria-
mente dito.

4. Esse 11 tictriante é aproveitado como depo-
sito de carvão para a haSteein1 ,11t0 dos 1111,510,z,
ou Illesill0, si preciso f'r, ptra rocei) 'r as in )r-
cadorias divittell:,s cuja rep tração exigir maior
prazo e mesmo paca a arga e de.aa irga.

Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 1 892. —
GeOeep iloyntoit 13o poluo.

N. 1. I01	 eUscriptivo uI N3ro Li-

	

e) ido) . Lace relu,	 en.,/enhei,•o civ ti
.1.:“(ieltio Í1C I/werda Friotra,
deine ene. S. Paulo.

D .!sc	 é ' ao lo tio fanceloaar

Recebe-se o café e a agua na moega F do
&levado: . .1 B C cahindo no plano inclinado

.3./. N. N. que repro.sen ta um canitl. cujos
lados sd estreitam. formando ;; IIIaSta no
p 1nt . ) mai, baixo 31. N. tuna secção mais alta
do que no ponto .11-. AI.

Pela goavitação, resulta a div'são da massa
em duas partes dist.inctas, um t o café murcho
fiuctua com as folhas, galhos, etc., outra o
café- em cereja, pedra, terra, etc.. que acom-
panham o fundo do canal.

No ponto N N deixamos uma abertura no
canal MMNN pennittindo a passagem pela
queda, a bica. 1 1 J do café em cereja e suas
impurezas.

O café boi s .guindo pia bifa O 1 s ‘nulo
impelia].) peta qn fia ou inclinação da, bica, e
pela appiicação d tuna roda ermo pás, no
pomo N N. Estas is bater) lo muti stipecfleie
da agua impai mi que its iolhas c muras jrn-
pup,-za: Ob •aeltain e, ent radaI i 15 da hien, ti 1.

A ,;;PP:tr,u;'/O (1 1. Pedra. terra e outras int
Imre, ;s . e a t 1.1 f nt es	 ndo 1 : 1,i(las na see eçã
II J. ( t consiSte do um ezinal inclinado, 110
q tu,/	 LiCamo2

°qe'rane Á0113111 Ulla de).t.'g*U 

pequenas que 1 ‘vain a terra, pedra, na
dire . ção E P. Sendo o café cereja lev)•d t pela
agua ao ponto J, ponto tuas baixo da bica
inc. Moda li. J.

A terra, a pedra, etc., cal iem no ponto O.
A agua po lendo voltar ao. ponto F.

Ao saltir da bica li. J, passamos o café
entre dons eylindros, movendo em sentido
contrario, esinagzt»do a casca do café sem
despolpar, facilitando a seeca e preparando
11111 prOtlUeto de filen beneficio depois de
seeco.
Sao e cracteeisticos di) .V0V9 Lavidor Lacerda

: Separação inecanica do café
IntircliO o folhas.

So.)ata f to : S'paração da pedra, terra e
outras impurezas pela passagem por um
canal tendo no fundo uma serie de calhas ou
dragas, movendo-se em sentido contrario á
qtrala, dagua e do café.

Terceiro : Einprogo repetido da mesma
agua.

Qua,- . to : Addição ao Lavador de uns appa-
relho qtte esmagando a casca do café sem
despolpai', liteilita a seccagem do café ent

CellT•iible Janeiro, I de fevereiro de 18I/2.—
Coato procurador, Jee'es G (iram!.

N. 1102 — .11entoria1 descriptivo accompa-
nheíndo uni pedido de privilegio deerante 15
menos. na Republica dos Estados llaidos do

para « »ifichintt de descascai- c hm-
p cale! denominada Bote'/o» /At:onça()
de Hotel/19, Tei-veiee e is „lede/ . ; residente yen
filen, evado de S. Paello.

Consiste o nosso invento prin.ipalmente ein
descascar o café esfreetando-o ou friccionando-
o eut.rd duas telas ou esteiras metallicas mais
ou menos grossas tecidas de fios ou arzunes de
aço, ferro ou outro metal que, formando pe-
quenas malhas e sinuosidades ou ondulações,
apresentam aspereZa$ nas quites esfre,rani-se.
friecionatn-se e roçam-se em attrito, mais ou
menos directo, os grãos de café que, pelos
movimentos da machilia, percorrem o espaça)
proporcionado e a geitado entre as superficies
dos dons dito; tecidos, telas ou esteiras; (lis-
p msatla para esse desaasaamento zis chapas.
barras, roscas ou peça semelhante: e sen lo
indiiTerente que so appliq nem os 1..1'f...ridos
tecidos' em cylindros horizontaes ou conic,")s.
em discos horizontztes ou perpendi altares, etc.,
ete, pua se op 'tal' it de eascamento.

Para aCOmpt.nllar es e peevilegio adopta-
mos a 1110_,;bina, em n fôrma cylindrica horizon-
tal, mais usada, conforme a de,.scripç.ão e a
'applicação addante expiadas', e representada,
no desenho annexo ; elo perfil e elevação nas
tiptrits I e 2, em sr'eção transversal na figura
3 ; a figura 4 reprosentando o cylindro guar-
necido com tela metallica e parte com es-
pintes.

:A no sa machina A comp'e-se geralmente
de una cylindro leve II, de madeira ou ferro.
que, em posição horizontal, gira e funcciona
dentro de uni tubo ou eylindo externo fixo C
de diatnetrz) maior cerca de 20 a 30
ma d ros . Por bei xo do eylindro eXt?rn0 adup-
tti-se Uni aSpirttilur D cuja louça activa em
todo o comprim nto do mesmo eylindro.

Esss (laus cyl.ndroS, que constituem a ma-
chino. são de cainpriment,o e diatnetro s-a-
riaveis, devendo estar o seu diametro na pro-
porção de dous terço . pouco mais ou menos,
em relação ai comprimento.

O eylindro B é rdvestido nos dons terços
pouco mais ou menos, de seu comprimento e
em toda a sua volta pelo tecido, telu ou esteira
a, acima descripto, feito (1 fl :s de aço, ferro
ou wit(i-) metal, tecida esse como° de peneira.
tiji arames, ff nanando pequenas malhas e

sinuosidades ou ondulações longitudinites,
asperezas mamilos nas quaes r0ealll, friceio-
ham-se ou esfr gamo-se os grão; de café

at t rilo mais ou	 menos directo ('
for e .oto as asper ezas do tecido que reveste
.) &linde : • xt, rn). qu	 )	 t alo igual
ao tecido )1 )	 ; ode . iii 1,11 , lica-i .e tn-s a
vis ; resultando (lasse attrito ou fricção o com-

•
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a rt 1s	 /ma ios. tiessa ey-

	

em u„...	 ama-eles na
qual cola. O c1 . 1;1.
N't. 1 •;.niS em espiral ou roscas 4; no senti lu e
como fim .10 irmalia . o ca o para a ex tremida-
d: oproaa. p ',fendo-se landitea eafioc e r no
mastno eyan Itt il•• esp)eo 1 in : • .,,plea, peque-

•s vergas de e pr. ei o d elt1.111-1111 'llt 1, para
retantaa OU o	 ec•jrsii c i que voe
se • •;' :1- I .••

Este cylindre fl Jr. •	 revoluçaes
sabra um eixo til IS iate (ledes s • apoiam
em dons tnanea •s o t . in emla uni dos quaes está
preso uni parafuso retarçado 4; cujo fim é
graduar 0 aperto /10 ca'a entre Os dous eylin-
dros interno e ext e rno, afastanda tat appro-
ximando O c, • lindro interno para um lado do
exteano.

O cylindro interno 13 deve ser inteiriço, mas
para :•:e tornar leve pOde rá, ser MICO, sendo,
porM. tapado ou compacto em toda sua sup..r-
neje e -xtremidades.

la tubo ou eylindrn extern n C, dentro do
gen! Ira o cylindro 13 a dividido lonea tui'itial-
menta em dures metad es, uma das quaes far-
ina a caixa da maehina e é fixa sobre a :•ir-
Inação; e outra ni aade e que é movei, serve
de coberta nu tampa, s endo presa á caixa por
lia:Infusos ou gane,hos

Tanto a caixa como a coberta são revestidas
internamente em toda a sua extensão por t"-
cito gual ao do eylindro 13 já descripto, e a
coberta tem em uma extremidade uma ab e r-
tura o que recolhe o cafe da moega I+, sobre
ela, ajustada.

A caixa teta no topo opposto ao da entrada
do café ma registro h, que da sairida ao café
descascado.

O teeido metall'eo o, nu" guarnece inter-
namente a caixa, é preeada soro varios arcos
de m	 femadeira ou ferro .. collocados de (espaço em
espaço d e modo a formar entr, elle e o forro
OU cenn inferior um vã o : s egunda caixa a",
que p ermite (ia asp 1 rador manar dentro do
eylindro Pxte: no através das tual'ats do dito
tecido que o guarnee tiran• l o para lara, todo
o pa terra, e ctisquinhas do café através das
mamas malhas, que, não permittem a passa-
erem do café, mas dão franca sa l lida, ao pO,
terra, e casquinhas, e isto em toda a extensão
Ia caixa e.

O tecido que assim reveste, à, caixa C; ao
chegar na guarnição i de uma das beiradas
donas farinará uma pequena ettrva ou salien-
eia de 10 a 15 milimetros para o lado do
eyliadro interno, e dobrando-e em angulo
uru lo o . ; em arco lea ve pari o lado de
Iara, irá embutr-se na mesma ,glarnleão.
i Essa curva ou ealiencia será em todo o
comprim nto da caixa e teia por fint p 'opor-
eionar um maior aperto untlieme ao café
lilitiS ntiuda que não tenha se daseaseacto nn
'peia:ursa f dto 1 u alt ''h 'cor. FI:utre o tecido
saliento e ;tgliarnit: :i g 	 widera	 ye-
da(,•os de borra 'til:1 an molas de aço qUerando
Se dar-111e,	 11111.: elll regea	 ti fir-
mara solidame

▪

 nta guarn:cao. porque, aula
muito ranhai a p r essãii (aia sola .° o coa ao
passar entre a s•litelei) •• n '\'lia trn intfamn,
visto ser muito lima:aluo panau	 en la t a , nela
ha perie	 aiaa ( a. • a teima
eu mola (a) nos a . :"\	 aara	 voreeer a
:sal gam ia . e!:	 ,e11 1:01 . 1) . 1 e4,'1111/0
(Int' t..P!I	 (-)	 :).)1',".:1
fae11111 T iva	 •;,•.•	 In aVielÇãO.

E ; 11	 •••ivi	 ,: roem pol'os
etraeleeeisteas lo nass • inventa :

descasoar o cata esta-g:ando ou friecio-
uando-o entre duas telas ou este h •as tecidas
de fios, mais 00 01 ;.'110-z 	ti,	 ferro
outro metal, conliirine a. tu 'i' 	 ratai,
auxilio, para esse tim, de chapas. barras, ros-
cas ou peças semelhantes, que saio substitui-
das pelas asperezas do dito tecido metallico,
como se expliea. no r e latar	 ;

2e , o revestimento dia eylindros horizontaes
nu ronieos. ou de ilta•,a.	 1,0	 costu nuun

	

-i•n•	 IPA() da) teci:lo me,

ae 095 .— :lu(l/mia! (1e.,;(7,;'IPtil,) (v:0;ww-
P itilit ',9 1 7: .; ,) " 7 i •I 'l 1 3	 C ', 7 7 ! '7 ')	ti ' 'J(0711
emeiams ii pétte,ele a. O 95 ‘ 1,) 21 ,1 1! a,42.,,,b,•0
+1 ,.: 1890.

Ni:az-as nperreiçoamentos completam mais
especialmente o qne foi dete .ripto na mamo-
na, annexo ao pedido (In privil egio (pia nos• ;	 1
foi eaneedido sob o n. 905 em 21 de navembro
de 189n, e a invenção diz rele . lto a apertai-
çoarn entus 1111 eansatucção, combinação a Ws-

, pisição de machinismo ou appareltio, des .. ri-
ptos no mencionado privilegio, assim como a
certas fUspnsições novas e sett modo de operar,

É	 Nos dast-lila-is ann e Xos, a fig.. 1 é uma see-
! 01'0) e elevação no sentido longitudinal do

tanque.
A fig. 2 é uma el evação em ma plano a ana

ga lo reto eorn a fig .. 1, (In lado das duas r•a-
rnaras de r ee epção, e é urna secção na, linha
An, A ,s. 11' :3.

. 'a fig. 2 a uma vis ta. em plano.
A fi t'. 1 é uma elevação e sPeifia transversal

pelo enatava de tra t amento e o tanque, na
linha CD, fins. 1 e 3.

A fig. 5 é uma secção vertical pia valvtila
de ar e pelos orifici e s e, passagens que conunty
nieam com cita. é a ti r. n é nino ec..çào seme-
lhawa pela.a (tivitia de dis t ribuição de vapor e
aS passagens correspondentes.

A fi ga 7 é uma vis • a de frente aa. caixa ao
• dist/al bi na-to servInilo ao mesmo tempo para
h, Nadvtilas de \tapir e de ar, e mo sti .a as
dive rsas passagens.

• As figs. 5 e 9 sãO, resp ectivarrienta, umai. se .'ção na linha El", e unia seesru na linha (41 1,
dessa fig. t.

, N0sso4 aperfeiçoamentos no machinismo ou
• tippn r e lho diz e tn respeito a machina reprasen-
: tida nas fios. 1 a 4 inclueivaanante, dos dese-

nhos annexos ao Memorial de nossa pri vil •a:la
i n, 905,

1. Mente, pail •. nt .t o soe e s maltado interiormente e
ll tanque (7, 'C' r.l.e. rt iln'ic i ur, r metal couve-

a dotialn em seu fundo, em uma ou ambas as
extremblados, de orifieioz de sabida dl, imini-
dos de torneiras ou outros meios para despejar

1

 os liquido: quando Si' deseja.
O tanque pôde tambern ser de madeira ou

com:a-ilida de outra firma.
F,xi s te no interior do tanque tuna sPrpen-

tina ae, dasttna da a n o11 .^ . 1' o liquido contido
fletia pnr maio de vapar, como se descreve
adaaate.

A serp entina, eaa se coltora perto dos lados
interiores do tanque, de modo a se achar
fava, do campo de aaaão dos instrumantas
que servem paro weitar o contenda liaste
tanque e para limpar o mesmo. A cantara de
tratamento h. , com suas passagens. é fcirmada
de ferro fundido e tem exte riormente (tanges
gila reponsain sobre Os bordas superiores do
ztea.nmq reioen,lim; téi n(li uti .it.dcaorui2leet:Oitzliti ll:OIS)zxf 1 i.at ngt ees tqetiileo a r• iti.t.ni,-.

ti, do e tomrmanda umNb° -1 11plo que se es-

	

cude mirre as pa.as.a	 . e• lit e	•	 •• .	 .. a.	 , S prov(
.
 ru,.. . '-	 thi ,n. ,	l	 •erasale

mara (ta tratattiailar •ii• -•a N . ' •• ••‘• qui,-	 em
reerpeão b e f, que, chamaremos a:, ora

acinte o ,.ece nto- (irar> 7 ' e o -^e aae - n n,7 ,'3',O.
ha é uma cavidade situada por baixo da ca-

lmara de tratamento h e que communica, por

111111 pas .; ;;;:e111	 e0111	 l'el-T1f 1 1 	 gra:ide 1,
e /,ii o ( .1tItra ea,V ill(1O	 laixtilin É...atilara de
tat'aineito (v. W.2:.	 0011111111111ea (0111
o receptai . pequem) a, por unia passagem /12,
fig. 2.

As cavidade h/ e 71 1 eornmanicam eatla uni a
por tuna valvu la separa:10 a0:11 tuna	 v

cia (11111 li	
taelllili easst;	 ouvi	ir.(11.11)1 tpeg nvi t,0 p01'ose

mis ou ma t aria s para !ra l ar, quiiir 1.0 catão 001
soa posiaia na autuava de tratamento.

As va1vtilas e . e ei; são coda 111111 formadas
de uma (Usa() (1e borritelia, ein anjo centro ea
pratica unta abortura p i ra. passar tuna
llia f'r'i't'a, de que 11111a eX11 : 0111i . laile se fixa
lio centro do assento de cala valvtda. adiara
do-se o dist.o dt 1 olte1lt:11(i inteacalado entre
seu assenta e unia chapo curva ta i: 1 , para it.
valvula	 Ore para a volvida o ,fixtela na ex-
tremi !adi iii ('as-ilha. a qual chapa curvada
at•taii em nia l 'os os c:15(”-!, pari limitar e abra.
das valvnlas de bori•acti;i. as gretas. nas. fias. 1
e 4, são repres e ntadas feeliadas contra seus as-
sentos. O assento paro a, \advida_ consista
em 11111 tubo e a a! arta em uma extremidade
e pnreialnemte fechado na outra extrernidaile
M1'11111;1 grade (pie l'arina ti issento propriamen-
te dito dá valvula,serelo dotado exteriormente
O tubo c e . como se li, I ift 11111 flatige por ett.:o
meio lhz unta °Pui r ia, e lixado elll 1011 Orilicio
da diviSão existente vidre, a earnara '("O a ca-
vidade ti, por baixo d;1 inesa J, A extremidade
superior do tubo e ;10.! o falo in-
ferior da mesa Ou chapa i. que sastenta os ear-
rdteis riu ma t er:as para trartuae cont ritme pra
supportal-a. 0: lados do mesmo tubo .ei Si) O
diados de a, l iertirras ou fendas para permittir
que Os liquido: ou fluidos proveMentes dos
lados da cintar:t t1pencti-ln 'imm seu centro e
abaetam) a vitIN'tda, "do Sli

0 assenti) da valvitia, r• '•	 11111 t imb

(toe telll 11111 11:111ge elll 51111.
extarior superioe. para l'ocellel . 11111 (min io
e Cortinar tuna imita 0111nrIllea vel na divisão
que exi1.0	 nje1Lliiii::;1. h 1. f' a ca n 'illiale

vavtlla:s C	 e	 euiti'Spt.:11(.1e111
cantara d • tratamento h.

A p''' 1. h" que parte da extrentidallo
hileleor da cantara da tattanlealo h, desea
abaixo do nivel do liquido contido na tanque.
e existe uma passa.gem annular It' (melais
quando se forma 0., e01111111iniCação. i ,) elltl'e
cavidades h b 11S InISS:1.,,e115 fl pela
qual passagem 11:7 o liquido do tanque piale
subir na cantara de tratamento h.

. 11,1 CV11 1110.'S da camara de tratamen-
to, itesini corno ias qtte esráo por baixo della
a fa lai/l ar, Nadas, conainunicatin com as partes
eXteriOl'eS; pelas paredes h. 4.

.A tampa h' da ctunara de tratamento se
aelia, articulada, en1 h' de tini lado, e est.)
cer exila da reborda he que pet aeica, caiando it
tampa çsta s feellada.eni urna cavidade annular
/el praticial , n ao redor da eaniara de trata-
mento. no lUivlo da qual exeste um aunel
borraeha ou outra no teria elastica anis-fan-
ei-110 (111e forma junta bem velada. (111011110 o
apparellio esta eni acção, esta cavidade an-
nular le' enelie-se de liquida que serve para
tornar perfeitamente impermea-el a junta
entre a tampa h e a caunara de trantarnen-
to h,

lia outra cavidade =tilar h' ao redor do
exterior da catnara de tratamento é e que
communiea por esta, afim de alimantal-a de
ar ou vapor, por tun(t serie oriticioe po-
guanos h' situados perto da extremid ide su-
perior da mesma calmara. Esto segunda cavi-
dade 4' recebe ar, vapor ou gaz, ou ar e va-
por misturados, por meio do uma tor-
neira co valvula h fixada no ext"rior da
cantara de tratamento li, 011 fazeudo corpo
e .11x ella. fig 2.

Um rilho horismital h' co111111 1.111iCa.
com a larneira h, dá passagem ao ar ott mis-
tura de ar O de Vapor. A extremidade do
mesmo tubo . reprasentala em linhas poli -
tuadas,. por detrás do receptor h na fig. 1 , e ou
pada ser dotada de lima s • rie de orificios para
entrada, do ar. eritraild0 11-ssa extremalade
exteiein t dade de um taloo de vapor n' de menor

a n e nsão, de tal modo que. quando se precisa
emp '- Z°' vapor e ar, o janto do primeiro

3, a appli yação do refecido ii	 iimi o sa-
bemeta ou	 ipta eill S n 1 1) 0 t

(,,iiodas chapas. barras, rosca ou peça sea.to-
lhana, que em gert).1	 usa	 ;

4', a atina 'ação doa-101 ..1(10r 010 1)13 (1 caixa
fio ilesa:te- adm. com o auxilio da dito teeido ou
tela in"tallica coei° achlia	 desiTI:ve

5a. II. grailllavãi tia 111a:.:11 .1iia oli do a:)::pto
do cata pai')a fastamento ou approximara tio
eylindro interno!? a um lato eyiindr ox ter-
no 011 eaiXa por meio (los man. •aes inoveis e dos
para fusos 011 roscas a eles presos, como Si va
esp edficado no relatorio e reprasentado no de-
senho annexo;

fie a mitchina de descascar construi.la
madeira e metal, tal qual s va representmla
em espeeimen no desenho ann exo PC:Sei:valido
O direito de modifical-a nas suas farinas e di-
m e ns sies 001110 ti ir conveniente.

ltio	 Janeiro, 4 de fevereiro de 1892.—
Como prneurad nr„1,de,

usar
talhe° Paraa Ma

▪

 d e das .as —ert-r".., p=ar="1"---
cão ou esfretzamenta	 S 0 511003 5 do 1
mesmo ree tio deacripto nes uiv a; raça ou rei
eiona-se em rtttrito :m)a' tu ¡nano .; directo int.
pelltdo pelo movimento do maeadaa;
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, aCtiva a chegada do ar; que impelia pela tor- res, a passagem de um dos quaes (e') commu-
_-

. .nerra na minara de tratamento 4' O tubo' pica com uma extremidade 'do tubo' b l, mija
mencionado n' communica com uma passagem outra extremidade está ligada á extremidade
de valvula de que se trata adeante. • '	 • su perior do receptor grande 'ia, communicando- O receptor grande b é dotado de urna' aber- a passagem do outro orificio (0 3 ). com • uma
tora na sua extremidad) • inferior, abertura extremidade de um tubo f', cuja outra extee.em que se fixa o flange do tubo de assenta é midade está ligada á conducta r, nos lados
de urna va lvula da • borracha em forma de do receptor pequeno r.disco c l , semelhante á valvula ci deseripta	 A passagem que parte do orifieio Médio C4'acima,	 '	 —:--- communica com a extremidade de um tubo

Existe tombará iliba abertura de- flange 1)2, g', cuja outra extermidade se prende no tubo
fechada por urna. placa,ern um lado do' receptor curva dO g , no receptor pentatlo r... ..- • r:grande é; e na extremidade superior do me.S- • A gaveta c' toai unia cavic'ade semelhante
mo receptor; outra abertura de flarige ba,... ein iá do' °riflai() de aSpiracão, de uma •gaveta•de
que se acha igualmente fixada uma placa, inachina de vapor, que corresponde o orifício
liaVende na mesma uma junta para extremi , medlO d':	 ' .
dade..de um tubo b t de •que fanamos adeante. - -.A. caixa, de distribuição pr-ilid ri,.. .Vitivtila' . o'
Õ.reCefiteli Pequeild'if fj dotado arilo Pua , eilre- -não precisa . ser iinperrneavel. ao ar e- o átel

.-
iniciada inferior de uma tabullára que "forma da. valvula"e s não;taaballia em estopa; ,entrail:
uma junta com ` outra, partindo da con- do o ar directa e" lisirdritente . da' atmospliera.
ducta, f2, -no. tubo dupla ou conducta - de ha caixa de valvula situada aefifia dagaveta
ferro fundido c. (vede fig. '2. • ,	 .	 . ' e', por qualquer espac,o ou °riflai° conveniente,'
' À condueta • f2 acha-se em cominunicação Quande a gavota .x, delia nSe na posisão media
edni. ilmá dutra fi , forriladd ild lado do • re- era que .fica representada • na fig. 5;"O ar'. proii•
captor pequeno f, cuja extremidade Stipciaor verliente da caixa de distribuição pode par.
está ligada por una tubof I á caixa de distrl- Eminente atraVés doe dons. orificios 'e e e.'
bitição duo se Menciona adeante. Outro tribo e petietVa no§ dona receptoreg li e f. Quando
1 m, Partindo da mesma caixa, forma umajun- a mesma gaveta ei Ée della dai stia '.p-sictio
ttk mit 1M latiu do l'êealttof P:quello f, 'P O extrema, forma-se . uma commutileação' ' p'31):
tubo g, que está curvado em sna extreinidade °infida media e, a„ cavidade da gaveta C
aberta; descarrega no mesmo receptor. o orificio e' entre d i Injectar m e o receptor

:Empregamos Mn irljeater da vapor de agua grande b, e ao mesmo tempo o ar, da caixa de
m. No que sa,aclia, representado i no (lasanha, gaveta , pkle passar ,prsla , orificio .03 d taba
h Vaper eliPP3é-Se j •iãssiar ira Centro Peto eiXo / a cómilicta ri a eptultieta f- até a Ca,vie
longitudinal,. passando o ar ao outro fluida) . alade„hb da . valvula , f maritefido esta feclia.i•
par um passagem annular situada perto cio da, emquanto o liqUido está sendo . aspiraria
bico de sabida, do Y400; O .eitiè eduirilrillica, liga aima ida G n , L Não exi0,s- communica4ão
tom Urna junta de fiange ritt.extrernidade su- naquelle manlentoi Mitra o receptor pequeno
1-bribt, da reeeptor pequellti /. II injeeter é ali- rè Et Valvula f, ,.estabêteceiida-ge a comum-
menta,do de vapor pelo tubo mt , ligado ao me- nicaçile malicidtiada pela gavetke', quando
cartismo "e valvula descripto adeante, e o está em Sua outra extrertfidade. . . - 	 " ..
vapor e o ar passam do injector no tubo 2)12, 	 Achando-se esta gaveta na posição • opposta
que desce até á , .sePPentina, m.2 collocada" no áquella que se acaba de descrever, eorificio
larique a conto já disSartieS.	 e' Se feelia e er orifleio c', se peie em' com-

No tubo m t prende-se uma ramal de tubo municação • pela cavidade da gaveta e' e o ori:
ar3 em que . se faz passar o vapor quando se ficio e',. com d tubo fi, passando então 'os
deseja utilisal-o para outros fins. 	 fluidos pela . v	

'
alvula de borracha f' " . a cavi-

• .'Nu exteridy do receptor' grande O acha:se ti- dada hb as conductas f ' e r, otubo r,- o
Ra uda ma Caixa dupla de distribuição s, com- orificio e', à, cavidade da gaveta e' e os tubos
posta de duas caixas separadas por uma di- g, e g no receptar pequeno f e dali! no injector
visão e de que uma serve para o vapor e ou- me nos tubos m'..
tra para o ara ,	 . Ao mesmo tempo o orifieio e abre-se para

ÀCaiXa de destribuição de va	 e,Pár (Vão	 cabia dá gavata e', ficando admittido. o . ar
g. O) é dotada de um °riflai° adoptado para no receptei' gra.ride //, na condueta G 1 :é •na

urna valvula de corrediça ou .gaveta ma que cavidade /a, por baixo da valvula de borracha
cobre o orifigiu e faí Saliancia em cada extra- c 5 , que se fecha então, e peia facto do ar in-
filidade quando a dita gaveta está eni gua traduzido livremente . no receptor grande b, a
poàição mediai Uma tampa ail , collocada na valvula c abre-se, permitindo ao liquido ci:)n•
caixa de distribnição, a torna iinpermeavel ao tido no receptor é, passar ao tanque a. O liqui-.
Vapor, e o alui de vaivilla »i s trabalha atra- do em estadó de fina divisão ou vapar aspira-
'as de titila eabZ.a, de est*, fig. d. 	 .„. tio dos. carreteis ou das materias em trata-

r) vapor . proveniente. da caldeira é conduzi- mento, é todo conduzide do tubo g na parte
por uni tü,bo (que hão .ega representado) na inferior do receptor pequeno f, ficando assim
calia de distribuição de vitpdr, corri que se impedido de penetrar no injector ma
una em ln J̀ (fi,g. 5), e sua pressão tende a '. A grande vantagem de se 'aspirar o' fluido
Manter ag,aveta ia' contra seu officio llt5 , o do receptor O. pelo receptor pequeno f, con-
qual communica cora uma • cavidade m 3 . , em sista na economia do licor de tingir, uni parte
guie vae ter uma extremidade elo tubo ;na do qual tenderiaase não fosse adoptada e st
achando-se sua outra extremidade (vede-fig 3 ),' disposição, a passar, em forma da chuvinha
linda ao injector, 	 ou em estado . muito dividido, na correnteligada

 gaveta mc não fornecs vapor ao injector produzida pelo injector ou por. outro 'meio.
em sna posição média, mas sim em uma extre- 	 Quando se fornece varrer de agua pela tor-
saldada ou outra de seu Movimento, quando o neira ,K, para' se fazer passar pelos caractere
orificio está aberto,	 ou materiaes . em tratam iito, regula-se a pus-

Existe tombem, perto do orificio in3 , um sagem do vapor p-da gaveta at5, a qual além
,orificio menor ir que a gaveta ant.cobre e!des- de operar para cobrir o orificio ni9. é sul&
;cobre alternadamente; fica descoberto guando cientemente larga para cobrir e descobrir um
:se faz vapor, ou vapor e ar pelos carre tta_s u °riflai° pequeno n (vide fig.7) em uma posição,• ,	 •

Anatarias para, tratar, havendo ta caixa- O2a:s e descobril-o i rra pança°. inversa ,. passando o,
distribuição uma passagem cai cenununiemá'o ---v, -,or quando este orificio está descobertcapelo

•com o orificio n, "o qual comfiluilica Corri uma mesmei-N.?..-rrficro n e pelas condutas ate o tubo2.-"--.

i extremidade do tubo 9,..' fig 6)ja, ericlonado. ;1;1... .. , .... --1-,... ., .
•A gaveta 0`, gata se ve deStaeaua na fig. g' 	 tubo ni,estande-se abaixo

Um mi nai /,1.ai -tia -̂-„ - ,,,,a, maaue,
...serve para abrir e cortar a eenununicaPito -do niyeLile,,lidair cat "	

a, afim de o
, fa--- _ ,r meio de . vapor

ente permute pegu/a.p. este foruccjaiento ar,.

(allualiteicefor 2a;rceaat„.aits_iaier.;;iiii •----i -a conveni-

vontade, 	 ,

" A torneira"' li, que serve para adniissão fle"
ar ou vapor au de ambos, segundo de casos, é
manobrada Por unia, alavanca 1, que pede so
collacar na posição média, como representa a
fi a' ? 1; •ou em urna das duas posiçOes catre-a .

	

.	 i	 l•

entre o injector e os dous receptores, 'e adinit:
tir o ar atmospherico nos mesmos receptoees,
quaado seu fluido não se aspira, afim de ex--
pellir este fluido

A ynvula e t, ó semelhante a uma gaveta de
uma nuallina de vapor ()Minaria e cobre tres
orificios tomo nestas machinas, porém em sua
posição nadia, . não tem comprimento sutil-
ciente pararecobrir os doas orificips exteria-? •

n -

mas indicadas peias linhas pontuadas nas.
partes 11,. e 12, da fig.]

A alavanca 1, é dotada de. um braço 13,
gado por uma haste 1-1, a -um braço de uma
manivela dupla, tendo seu ponto de apoio
so'rre um supporta _fixado no lado exterior do -
receptor grande é, sendo o outro .braço liado
par tuna haste vertical bG, a -muna cabeça,
cruzada, 17, a que se acham , atadas ;inibas as .
hastes de : valvulas e5, e' ra8, que assim se
inovem - de lado a outro -.simultaneamente,
ficando deste modo o apparelho inteironcturado ,
'pelos movimentos da alavanca /. •

Os carreteis para. tratar -se acham Suppor-
tados sobre unia chapa ou mesa j, que tem,
urina alavanca Oca j2,disposta corno se explicou
ern nosso primeiro memorial e para o des-
eripto, e a chapa eu mesa ,j, quando..'está i na •
eximam de tratamento h,' repousa, sobre -une
arinel de borracha ou outra substancia elastiera . •
conveniente,-Igualmente •• como já explicamos.
'-'11e, (fig. 4) e um tubo de vidro semelhante

aos , que . se empregam para indicar o uivei cau ,
agua nas caldeiras de vapor. Em suas extre -
midades int•rior e superior,' eceninunieit célii •
a camara de tratamento e indica, quando' o •
liquido está em seu nivel na .nintaa cirnam

P (fig.'2), é um* thermometro • collocade em
urna projectura da peça- de ferro itundido c o
que inerrullt a no tanque para dar . sua'tempára-..,..
tud, g* e uin tubo de vidro suppartada i em arra •
extretWdade ia rerior na Raça c, e convirruni- •
canil-e :Com acanductc c;. Acha-se srippe,"tailu,...
par, uni braço na extrem i dade sup?rior
captor pequeno f e cam municia por uni tubo
fig. 2, com a parte superior do receptor é corar-
Cludiaando o braw por meio de muna passa-
gem praticada neste caris unir manometro (IN
pressão 112,. e com o receptor afim de indic.:ar.
a pressão abaixo da atmospeera."

Quando ()liquido »á aspira da , eamara iIo .
tratamento 4,uio receptor grande b, a • con-
duta c enehe-ise de liquidai' e, a propor*,
que. e.ste s'ibe no receptor maior, suam.- itura,
ficou irtarcrata pelo tubo	 vidro q, de 1-.1,1 sorte
qne pede se parar á apuração' no mumeaau
que sa acha o nivel da.agua desejado no • re-
ceiam grande O, tendo peéviainente ert:dado
graduar convenientemente . tubo indicador,
.'Si fôr desajado, -pede-se la.er.c •aurnunicar os'

tubo de vidro ri em sua extTemidade
'rior com o• manometro -de eressão e cum 'à. •
receptor pequeno f, em lugar de ';ecenmunicar.
com o receptor grande b, naquelle" caso. po-
rétn;' deve-se empregar aunai pequenita válvula, •
no braço para a extremidade superior 	 tubai•
q. a ,qual valvala, abre e fecha a pasaageni
entre o • tubo de vidro e o • ric)p'er -P,•. miando
sobe-unia corrente -sufficiente no mesinoitribo;'
como acontece quando a atmosphera, 	 ad-
initte ,nd receptor grande b; emquanto esg.otzt,
o receptor • pequeno f. r é um manometroi , •
qualquer cirdinario para indicar aapressão de
vapor, e que communica corno tubo do vapor

por meio -de um tubo ri. Em cintas casos
oiearreteis ou materias para :tratar • submet-
tem -se a duas ou mais operações - que' consti-
tuem um cyclo. Eff Iriam se movendo a ala - ,
vanea de isua posição média para rima posl- 	 .
.ção extrema (i2) e depois-para outra' posição
extrema (li) o que d urna operação .completa
de aspiração doliquido, cffectuando-se o mesmo
para alimentação de ar ou vapor ou de vapor
ou ar retinidos. Afim de • prevenir qualquer
esquecimento da parta • do operador, pede-sa •
usar um apparelho contador. pira registrar os
movimentos completo: da alavanca 1.

Consegue-se este • fim. prolongando a basta
eS da gaveta e t através - 	la lo - superior dá
caixa de distribuição,: e Pondo-a em emir-min-
cação com um braço oscillante existente no eixo _
de uma roda dentada de linguete, achando-se
esse braço dotado de um lingueta, de tal modo
que cada moviinent) vertical da haste da ga-
veta obriga a 'roda a avançar de uni dente
ou mais, conforme a dispo.zição.

aaaate coe impede a roda de
-x s	 --qto 1

vaitar para trás O .eixo &Toca ,
em -Communicaçã,o por meio de rodas de angras'
enagem com o eixo de um ponteiro que designa
as graduaai5es no mostrador I.

A en grenagem • está disposta • de tal modo
que, seja qui ror o nunioni de o.rações



A .combinação da tampa articulada com
uma: cavidade annular - na camara de trata- -
menti, dotado de . um aunei elastieo no Seu
fundo: e contendo' liquido; substancialmente- - '
'conto ', foi descripto" e para o fim especificado e,
como representam os .deCienlios	 • .

0.° A combinação com o receptor grande (b) ,,s
quando ae usa em combinação com um recep-
tor pequeno . (n. de um tubo de vidro . ou indial
Mor pára indicar a presença e o nivel do -
liquido na camara, de tratamento, substancial-
mente como foi descriptp _ e representam os
desenhos	 •

• - 7.° A combinação da torneira K e das gaa
'vetas ei e Ia m : de modo a se poderem actuar
por uma connexão com a mesma alavanca,
substancialmente, como foi descripto e repre-
sentam os desenhos annexos; . • -

8.° A combinação e disposição -do --appare-•
lho, substancialmente Como foi descripto acima
e representam os desenhos, e para o fim. espe-
cificado;	 .	 '	 •	 .
. 9.° À combinação da caniare de tratementri
e dos doas reçeptores- e de suas •peças de conne-.
xão, quaado •Se.aeliam em communicação com
sim ou 'mais tanques, callocado ou • collocados
de um lado mi de ambos os lados dos" mesmos
substancialmente como foi descripto acima ;

..10. A combinação da minara de tratamento
e dos doas • receptores . e suas peças de coime-
xão,substancialmente como foi descripto acima
e representam, os desenhos ;	 •
• 1.1. O 'emprego de um chapeei filtrante na
camar 1 de tratamento, sub.stancialinente como
foi descripto 'e representam *os desenhos para-
o fitn especificado ;: • • 	 .	 •

12. Quando ' se emprega tinte, de annil, o. •
processo de num' o -liquido do 2) recetor, (1-)
passar em 'Um tatiqueou o.utro-recepiente coria
véniente de modo a • poder ser vivificadas,.
seaundo o processo bein conhecido, para - se
usarem de novo, substancialmente como foi:
descripto;	 '	 •	 ••	 • .
• 13: A coriStrucção 	 de espetos de carretel
perfurados com uma rodela ou revestinient
de borra,clat ou substancia analoga, fixada
séu diseo e Sua; ~binação com a Mesa
sUpport,e com qué se empregam, substanci
mente como.foi„deseripto acima e representam
oãdesenhos .annexos .para o fim esp,ecifi-
cado.	 '	 • .

Em -tempo declaramos - que n. ti deste
resumo dos pontos caracteristicos .em togar_ de
ama, camara de tratamento» deve' ler-se «no
receptor grande"(b)»':----- ---- - - • .
• Rio 'de Janeiro, 30 de -Janeiro ". de • 182.—
C orno procurador,	 Gdraud,

ANNUNCIOS
- 13t co `LTniiio*

Assentblda  oral ordinaria
São convidados .os Srs. accionistas a com-•

parecer no dia. 29 do corrente, ás 2 horas .
da tarde; no salão deste banco, afim de to- "
marem parte na. primeira assem bléa gerg
ordinaria. t...

Rio de Janeiro, '19 . de fevereiro de 1892,-
Dr. Pedro da Cunha Betrao,, presidente. (a

012 Segunda-feira 29
	

DIÁRIO :OFFICIAL
	

11:ve1etrq (1892)

a .
seompletas da queSe cempõe acene, p
ind,ca z ro no mostraz:or ao terminar a ulgina
'operação ; empregando-se roclaA de mudança

. segundo o ainnero das oneaçõ, ,s da serie. e •
Outro mecanismoanalogo 83 pôde endentar

com o-mecanismo descripto acima; para con•.
tar o. numero de series ou nusas de carreteisa
ou meterias que se deve tra tar. : Quando se
admitte ar no rceeptor pequeno f, todo: o li-
quido eXistente nele póde-se, es:oar natanque
por • uma valsada de borracha em fôrma (-N
disco p, se.aelhante á vvnla cae que se

' abre exteriormente. Esta valvula.
collosada na- extremidade inferior de um

• tubo A Communicando com a parte inferior
-a- do receptor pequeno f. (Vide as fias. 2 e 3).

Line, parte do vapor proveniente do injectora
(u-passa pelo sé:na:lana na?, collocada no

._tanque"a; fica condensada e circula com . -o
vapor não condensado. passando.a..asma do

- vapor -condensado éfn um recipiente de onde
aa aspira para misturar as tint s ; precisa-se,
com eito, agua pura distillada para a.mia-
tura das tintas, afim de se obterem. matizes
Uniformes. O vapor não condensado passa em
uma serie de tubos dispostos em um comparti-
anente, afim de aquecer .o mesmo comparti-
mento, em que estão colocadas prateleiras
destinadas a receber as bandeljas • supportando
da carreteig-ou anateriaea tintas ou tratadas
de outro, modo, para secearem.

O vapor do injector que não fica condensado
• depois' dessas operações, passa dos tubos ou

--oesee'conductos aquecedores do compartimento
acima na atmospheraa ou, si- for desejado, em
uni tubo de' descarga mergulhando em agua
fria'	 .

Quando se usa ,appare'ho para tingir com
annil, não deixamos'o liquido proveniente do
receptor pequeno voltar ao tanque, mas o
liquido descarregado gela valvula f3,recebe-s3
em um tubo oh compartimento -separado. ex•
istente no tanque -  onde é aspirado por
meio de una bomba, até um outro tanque ou
'deposito, em 'que se- trata da maneira bem
conhecida para verificar suas propriedades

▪ depaiS do que, Ode ser conduzido novamente
no-tanque a, afim de ser aspirado através dás
meterias para tina ir. Com al gumas tintas
'achamos vantajoso filtrar o liquido. provenien-
te ao tanque, . antes que venha em contacto

"- com os carreteisou meterias sobre que se. deve
operar na camara de tratamento h. ,;

Para este'. fimaempregarnos uni filtro de
fino tecido metallico e da farina de um chapéo,
coberto,...exteriormente de um panno

.	 e
, Este filtro s colloca-se sobre os carreteis ou

materlas ma cansara . de tratamento, como re-
presentam as figs.' 1 e 4; repousando á borda
inferior do filtro sobre. a .mesa ou chapaj,'que
supporta as meterias para, tratar. Lava-seio
filtro tantas vezes quantas for neceasarió„
- Em certos 'casos a conditeta h 6 , que conduz

do tanque á cartiara de tratamento, pôde ficar
fechada, estabelecendo-se uma -cóminiinicaçãá
por uma conducta. ou . tubo com . uni; depesito
suppleinentar e achando-se- a entrada deste de-

• posito • no inesrior do mesmo tubo,. enreda
•. para cima, -de friodo a se cobrir de uma arma-

dura filtrante, disposta de maneira a se poder
remover e Listar facilmente,- e se repor, cada
vez que for conveniente.
• O interior da camara de tratamento, assim
como as eonductas com que o-licor que aerVe,
para tingir está em emitacto, inteeior das
duas aunaras:receptores b e f as communice=
ções entre estas e -a cantara de tratamento, : e
as outras portes expóstaS ao contacto -do licor,
si forem de Metal, -podem se revestir de um
esmalte conveniente.

A disposição da machina.. acima descripta
pôde se empregar quando os 'fluidos são -aspi-
radas por bomba - ou outro meie e, em vez ..de
usar injector ou injectores de vapor. 	 .

Em alguns casos, a amara de tratamento
aos dons- receptores com .as partes coanexas,
se podem .combinar juntamente, separadaa-
Mente do tanque, ou dos tan,ques nar. •

, os •liquid n-•8' amoreaa'1."- 	 carnra'1'de ,t3r• • ,•..	 •	 •	 .
• ,

-
tamento e os doas receptores . ' por meio de tu-
boa conveniente; • - .a .„—, , .

-A's v,ei es o apparelho fi*,..de ser Consteuido de
modo; a assentar Sobre ..supp irte,S convenien-
tes, um -para a extremidade' da °amara de
tratamento e outro para.. a extremidade do
receptor, grande,- -.e separádainente do tanque
que se collo:ca sob o apparelho, o' qual-. então
não se precisa 'desmontar . quando se tira o
tanque.	 • • •	 :	 •	 .•
. A fig.. 8 represente um espeto de carlietel

em secção,Combinado com uma rodela de bor-
racha ou substancia analoga,' destinada .a es-
•abelecer urna juntai-liais perfeita entre o es-
peto.e a mesa j . .ou-outro mecanismo de sup -
porte. a, t:	 •

Descrevemos, no primeiro relatorio a que
já-nos referimos„rodelas soltas. para . esse fim;
aquellas rodelas, porém, são suseeptiveis de so
perderem, oti mudarem de posição, tido espeto
perfurado, x. o carretel que elle . supporta, re-
presentado por linhas. pontuadas, e t 2, o disco
soldad.O. Ou lixado :de. outro, modo no espeto.

disco é...dOtado de uma cavidade de en-
caixe em 'rabo' de, pombo -.no,seu lado inferior,
para alentaras bordes da rodela de borraelia
t 3, a qual é ou pÔdaser de bastante espessura
para se,projeataraléna.da lace das' bordas ha
feriore,a dó diseo, a 2 , si a rodela tiVer de as-
sentar ,sobra, a superficie. plana . dia chapa de
supporta j (revesentadá, perclabriente na
flça8), -.em que a parte •inférior do espeto se
insere emuma, das aberturas. praticadas para
este fim:	 .	 •	 '1
..Preferivelmente a face inferior da rodela

de borracha_ se coloca no mesmo, plano que : a
borda- clo' dlscO t 2, . ~o se .ye ma figa 8,.e re-
pousa sobre uma projectura ti, formada-na
chapa .j em-redor dos orificios praticados para
os espetos do carretel, 'podendo . essa projectu-
ra ser, nina sóSituacia, acima da parte superier
geral da clainaf, ou-ser formada por ' tuba ca-
vidade entintar, ao redor .de cada órificio,como
repres enta a. figa 8	 •	 .	 - • ^

_A -..parte inferior de cada "espeto p6cle se fa-
zer ligeiramente conica • no ponto em que pe-
netra nó rrificio da .chapa j, • pa:ra • facilitar sua
eatrada.,	 -	 -

EmE resumo, reivindicámos . Como pontos e
caracteres constitutivos da invenção • . 	 • •
. 1.a A disp• psição e combinação do apparelho

para tingir Ou tratar de outrd modo carreteis
de fios de lã -ou linha, ou outras Meterias;
pelasequaes a corrente ale aspiração, quando
se, asp ira os :̀1'quido5 através ., da minara de
tretamentee passa primeiro ' Pelo' receptor
grande (b) e depois pelo receptor 'pequeno (t),
substancialmente como. foi .deseripto acima -e,
repre,sentam: os desenhos; • 	 - •

2.° A combinação," 'cem um apparellie 'de
tingir carreteis ou'outras inaterias„ de. uni in-
jector ou injectores de.; vapor paraaSpirár li-
quidos ,ou ' flaides.atravéa das me terias &Orai-
claa. na cermarat de tratamento, 'sendo .o 'Vapor
desse injectar oh desses injectores fernecido e
cortedo pere-,à1Vidas eetnadae , pôr "Partes liga,
dea com ema alavanea qua'aedioria, "as Mimei-
ras e-- yalvtilas cle medo a estabelecer' a a;spira-
eão de liqido,aar'en 'endros 'flurcles' através
da mesma camara de tratamento substanciai-
inen.t.o . como" foi •ie:seri-0;o 

. , 3.? :A .conibinação, com • um apperallió
tinado . atingir ou , tratar de outro Modo caris
reteia ou ontras..materias pela-aspiração cle
liquidoe ou fluidos através dOsMSMOS; d& um
injector ow'InjectOres' de vaptaaT'dei.,-qiie
vapor passa por serpentinas de thboC `dii Mitros
a,pparelhes eq ui valentes; dienestosi ein uni ou
mais tanque, para inpfeeer os liquidai emiti-
dos' no mesmo ou -• nos , mesmea tanqiiesaSub-
stancialmeate • como foi descripto,:e . represeh-
tem os, desenhos'annexos	 ' •	 • eaas"

4.° A comlánacão, aom'inn'apparel l,?Os
-finado a tingir ou ..tratar de outaaartiodo car-

reteis • ou outras materies, aspiração :de

njeCtor. ota .inajeotorea ,ÇIej,j'aytttn,wpdr. -icilstiere-:::ttuouri):::p	 si-lyiaq1107Spoasus': o

	

_u,idatos,?1,,a1:1,r;•W 	 de uni

i	
s

„emes atillaaada •
". ;-setarni)if)tem de .-tubo; ou

eM um coinpata
to do se~, Subátancialm te corno foideScript,O •- -, •	 ..	 •	 .- eq	 •,

-	 _...•	 .	 ,	 .
Empreza Industrial, e Cem.:

•istructora. do Rio Grande do
IrS141 .	 • 	 • •	 ,
• Nos' termas do art. , 16-de decreto n. 164 de
19'dèianair0 de 1890, ficam á disposição dos
Srs," saaaraonistas no escriptorio • desta empresa.

-alsila de S.. Pedro.n. 78 16 andar: . -"
•. a) Copia do -balanço fechado_em. 31 - de dé- •

zembro. de 1891	 • •
b) • Relação nominal das :.aeeionistaS. zoai ".0

numero -das aceties respectivas e o •estado -do
pagamento delias. .

e) Lista das tranférancias de acOeS,
'sodas desde o começo da empresa.

"..Rio de Janeiro 1 24 de fevereiro de 1892/ —
Li 1"WriTtce do-	 . •	 (..	 • .

Rio de Janeiro — Imprensa Naciona l— 1892
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